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Achado 0- Corpo da ex-V·edeta
RIO, 2 (Transpress} '_ Segundo ar polícia a ex­vedeta Luz �el Fuego e seu empregado Edgar :I\.J:afa fo­

�m assassInados por vin�ança. O marginal Alfredolas, um. dos· assassinos, fora denunciado há teDlpO&�Ol'" • Ltttz . �e! Fuego, quando fugira -pela primeira, vez daenl ,enClana de Niterói. Tendo conseguido evadir-senovaJnente, Alfredo Dias, auxiliado por Mozart' Dias .;H(�-agulnho", dirigiu-se à Ilha do Sol, onde· consumou' oscrimes ..Foram retirados ontem os corpos de". Luz' dei'Fuego e Edgar �aia. do fundo da Bala da G:uanabarar.Ambos fora:rn barbaramente àss�ssinados ar pauladaspelos
_ ���didos já--- citados.
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ON�E�1 AS 15 HORAS, uma C:o-
rrrrss.a.o de Vereadores joinvilen­

ses, constituída pelos srs. Curt AI­
vino .Monic'h , Ivan Rodrigues, Ulis­
ses Lopes _;e Mário Edmunde Lôbo.
visitou o Agerrtexlo Lrrs titi.íto Nacio­
nal de Previdência Social, sr. João
Cascae.s , para colher informes e des­
fazer dúvidas, relativas ao atendi­
mento público; que' vern sendo efe­
tivado pela Agê�cia local ,,,,daquêle
instituto p.revtdencíarto. O motivo
da visita dos ed ís , teve origem, nas'
inúmera.s r'ec.larriaç ões , que forarn

ouvidas pelos mesmos, de parte. de
muitos moradores "desta' cidade, que
foram acoITIetidos por enfermida-
_des e, repentinamente, _sentiram-se,
prIvados Çla as'sistência domiciliar
de urgência; fato êste surgido e

a�ravado, desde quando foi extinto
o SAl\1DU e suhstituido na nlesma'

responsabilid�de pelo' INPS.

'O-,AGENTE DO INPS 'foi sabatina-
do pelos vereadores, em relação

ao assunto que acima referimos. ,O
sr. Cascaes, com solicitude e aquies':"
cência, soube responder formalmen­
te, ao vasto questibnário fórmulado
pelos edís, entretanto� ',3. verdade­
cQntida nas respostas enunciadas
pe19 Age�te, de certa .. forma, é ba�­
tante' contristadora para ·as �spe­
ranças. dos' previdenciários neceSSI­
tados da assistência domiciliar de
urgência. O titular_;o do INPS lóca-17
declarou' que" a única � at:nbulâriéia
,que .o Instituto poss_tii aq1:ti em JoÍ:çl­
ville, funCiona s6i:nenú:� duranté ao
dia (em' determinados .horários) e

que -no período. noturno, permanece
recolhida 'r�uma g'aragem .. Disse tam­

bém, o grado funcionário da Previ­
dência, que ém ·virtude da éonsta­
tação estatística apontar como ape­
nas 2 %, serem realmente, os casos

urgentes, que foram verificados en­

tre . a' totàHdade dos chamados; de­
cidiu aguardar a chegada da refor­

'mulação dêsse serviço __ que es_tá
sendo elaborada, na Guanabara -­

pelo Diretor Geral da
'

Assistência
Médica do INPS ..

I·· A CERT� ALTpRA, da entrevista
.

qU,e fOI mantIda entre os repre-

PROB'I.. ÉMAS -

ELiMINADOS
ress) - O Juiz Tinoco
reto, dJt ,·2a. Auditoria,
clarou em ent'revista
Jânio é um injustiçado.
Acrescentou ser favorável à
C01J.voG.ação de um tribunal
especial; éomposto de juris­
:tas/ para examinar todos os
atos revolucionários. Quan­
to ao congresso da UNE',
apesar de' tér afirmado que
é ilegal" "pois a UNE' está
extinta e assim Os estudan­
tes não podem agrupar-se
em tôrp.o dela''', culpou disSo.

'Melhorias em portos do Estado
FLORIANÓPOLIS, 2 (Especial) - Os principais

-

,po11tos catarinenses serão melhorados, numa .primeira e­

tapa. de trabalho, conforme acaba de comun!car ao G'!­
vernador Ivo Silveira ,o Ahnirant.e Luiz.Clovis de Oh­

veir,a, diretor geral do DepartaD1ent� NaCional de Po�tos
c ViÃs Navegá-veis, órgão do Minister!o dos Transporttes.
A progracatnão do DNPVN, se voltara para a Jnelho�i�
das condições elos -portos. de São Francisco do Sul, ItaJaI.
Imbituba "e Lagu.na. dentro das d�sponibil!dades de re­

CUl�SOS do p.eríodo" as quais� acredita-se,. sao de molde a,

aDlpliar as esperanças dO$- P'O!tos catarInenses.

/

o ConlinuaDl
Doi,s

o Govêrno, que deixou os

estudantes órfãos, não lhes
crÍando outra entidade re­

present.ativa. Sôbre o con­

finamento de Hélio deixou
patente s'ua desaprovação do

ponto-de-vista jurídico, p<?r
ter sido esquecida a Constl­

tuição em vigor. c�Acho cer­

to como ato revolucionário,
.rnas não gostaria que um

juiz desse opinião sôbre êste
meu parecer"� disse.

mero
Judiciário passoU a ser a

'maior preocupação do Go­
vêrno, no terreno político e

disciplinar. A medida de­
corre d.a notícia, segundp a

qual uma espécie de plebis­
cito estaria sendo feito em

vários pontos' do País, entre
os militares, com a finalida­
de de saber a tendência mi­
litar no' caso do confina­
mento do jornalista''-,carioca.

/' '

OPOSIÇÃO PROTEfi_':fA '

BRASÍLIA, 2 (Transpress)
- A oposição protesta hoje
na Câmara e no Senado con­

tra o conflrrarrrerrt.o do' jor­
nalista Hélio Ferrnandes, pois
o MDB considera que o Go­
'vêrmo , ao aplicar a medida
punitiva, a.riu ilegalmente e

-abriu grave precedente,- -

que'
ameaça devolver O' País. à
fase de discricionarismo
praticada em no.me· da Re'vo-
1ução. Os líder'e.s do partido
da Câma!ra, MáriO' Covas, e

no SenadO', _Aurélio Viana,
ocuparam a Tribuna hoje"
em nome do MDB, para exa­

minar as impHcações políti­
cas da' atitude do Govêrno.

< A autorização partiu da reu­

nião conjunta das' bancadas
oposiCionistas. Na mesri1�
reunião ficou decididO' prQ­
testar, também, contra o dis­
curso p'roferido pelo Presi­
dente da Câmara, Deputado
Batista Ratnos, na sessão
solene do encerramento dós

trahalhos Ieg!Sla'tivos,
primeiro semestre.

COLETA' DE' ASSINATURAS
RIO, 2 (UPI) ,- Os, depu­

tados cariocas, )liderados por
Salvador Marícítrrr., da ARE-'
NA e Alfredo Tranjan, dó
MDH iniciaram" ontem, co­

leta de assin.atud:ís -para re­

querimento ci�� instituirá
comissão especi�al' - pará es­

clarecer os lTIotfvos.·· deter­
minantes e as. a'tuafs condi­
ç es 'do confina�entO'� �I?-:-'
pôsto ao jornalista Hello
Fernandes.

EM: FO�O O ·�CASO 'DÉLIO FERNANDES��;

s -PUO 0-5 Pel,a R�, :IO-Iuç
�

-110 'Ins, j, lI�llional... \..
.. :�.;."'_

• '"
�

I
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Pz-ocur-adôr- da .Rep úbl.ica Cla.saif'ícou dcLegal o
"

� Confinamento do ..Jornalista - Juiz Evandro

A' \ Imprevl·der�ncl·a/' SoeI-a'·_1"1,1:
Gueiros Leité-PoderáDec1arar-se Incompetente

RIO, .2 '(UPI) ,� o .rocuraqor da República,,_Sr.
Odorico Sara'iva Ribeiro, entregou ao '.Juiz Evandro

",- Gueir�s, da 1á. Vara. �ederaI, o p'àrec�� spbr� o confi-

seritantes da Câmara Muni,eipal e o '1 ·nalllento de) jornalista ,Hélio Fe·rnandes, punido por
sr. Ca�caes;? dr. Albano. Sçhulz

'

ato. do-Ministro' da. 'Justiça. Par�' o' Promotor a me'-

C Chefe do Seryiço Médico -do �INPS" · dida é totalmente legal e' est.á "ce·rcada do mais abso-

-local) disse que' as reclamações dos lu.to suporte jurídico. ."
Afirma o Procurador da Repú-

populares, q�e forarn / 'dirigidas" à' blica �que,��' �u:t.oeliminaçij���pO' �to 'Instituci�nal núme-

Câmara de Vereadores, ·teria� mais 1'0., d�is refere-sé apenas, ãS�,normas �xcepcionais nêle'
propried,,=de, caso Fôssc.rn errdej'eçà- contidas. As especi,_a:is;- de flatureza le�islativa., foram

da-s ao próprio INP�. O ,médicõ,.:foj. absorvidas pelõ,',íteni,",,�� �dQ"'llirt�go 173 da nova Consti-

prontamente redargüido pelo, .V'e> tuição� <, Cont-ín�a,·portâ.#ó�'�em :vigor 'para os que'ti-
reador Monich� ql.;le protestou oorr-. verant suspensoS: os' seus direitos políticos, como é o ca-

"tr-a O pronunciamento' do Chefe' do s6,do jornalista Hélio. Fernand_es� -O ..Juiz, irá agora

Serviço Médico" concluindo', com manifestar-se sôbre o confinamento, emb,ora seja qua-
uma ampla expos iç

ã

o das f'iarrç.ões de se 'c_;rto� segundo os circuJo's ,"fOl·enses, qye venha a de-
vor-eanç a e gue dentre estas, r.��sal- clarar ?_., in�Oplp�tê�ci�."tava como primordial a de ouvir os

reclamos populares e dar esclareci­
ment-os aos cidadãos, que dignifica-
ram, os vereadores coul o mandato B;EtASÍLIA, 2. (UPI)�':_ Alta:
'recébido através Ido votá democrá- fonte" ligada' aos �CÍ'rculos
tico. "Não viemos 'aqui f.azer:,d�m.�-� �-governanien:tais' ..

: reafi.rma-

2:og'ia"", acrescentou�M6nich; "po.r:ém, ram' que '0:- Gov'êrno está
_.,

� d:isposto a
�

acatar,: seja "qualviemos apenas saber qual é, a ver::- fôr, a decisãO'" da ,Justiça
aadeira causa, que �provocou' a iri.- em 'relação ao confinamento

. terrupção do atendimento domiCi- do "jbrrial�sta Hélio Fernan-.
liar de urgência para. os previden- des, 'pois já t.eria. elJ�in�.do

, os problemas stir.gidbs
,

nos
ciáriós, na ocã,sião mais crítica, que cÍTculos inilitares. :por,' ou-
'é -. durante à noite"". Os vereaâores tro lado,' inf6rináçõe's, filtra-'
,Mário Lôbo' e Ivan Rodl":igues, in� -das" em - fontes altamente

I 'A d INP-S
-

b responsáveis dão' conta 'deterpe aram o gente o
�

, �o re
�,. /que o- Ministro' da," . Justiça

o funcionamento� do Institl.\to ,na estada forfêmente ,'inclinado
,área -rural e sôbre o convênio/man- a suspender o confinamento_
tido com o Hospital são José, da impôst"o ao. jornalista; por
PrefeituTa Municipal de J<?inville. considerar que 'suas causaS

já ,for�m "superadás: Infor-:.Finalmente, Ulisses Lopes --- o edil ma":se, que>o- objetivo :desta·
mais jovem .da Câmara __;:_ perguri- -

'I"
medida seria 'ev:ita,r desgast'e

,

to.;,li,
ao

,",S,l� .,_ cas., cae�s,'
c!a

,.

t:x._ �

.. �,t,·,e,A,-n.cia� .�U,,' '.

': :,_'
com. umá p:ossí�e�f�< decisãq

- d I d - � de e
� conti�ria ao' cnnfinattl'entoynao., c' a guma' enunCla

.. _�': çqny'
-

'se- 'pa:ttisse .do Tribun.-al :Fe-fiio ,existente entre o_..;.:INPS e' outra deral "'de�Recurso�L/\;:'O'-Gàv.e..t'�:-:
eptldà'àe Oficial C>u�pàFtic::u1ar; ãdu:,:, ," ·.no est'aria, cón:vêncido de
ziu o 'vereadoY'7 que baseava a' s-q.a -I :'gil'e:� já for�m'" s';-peraaos P�'

d
'.

b· àtrritos suscitados ,com opergunta em uni úcumento ,rece, 1-
I ,éditorial Assii)ado 'pelo . se..;.do da Câmara dos Deputadps,' de

.� nhor Hélio Fernandes," e que ..

Florianópolis, no qual rezava instru- o prolppgamento' -da punição
'ções 'à êss� Tespeito� como recente só traria de,spre,stiÓ.o pol(ti� ,

:l?receitu�ção legal, para ,o INPS.. co ,ao 'Executivo.,
"- ,

.RECEBEU AUTORIZ!A-ÇÃO

BRASÍLIA, 2 (UPI) -

- O
Presidente Costa e Silva-au­
torizou, Q ex-governador
Carlos 'Lacerda, a visitar o

jnrna,lista Hélio -Fernandes,
confinado na Ilha Fernando
de Noronha. 'Lacerda fêz O

pedido, forçado _ pelas ci:r­
cunstâncias, porquanto sà-

I mente a FAB mantém con­

, tato com a Ilha Fernando
de Noronha.

Bar-
de- ENQUADRAMENTO DE
que IYfILIT'ARES

BRASÍLIA, 2 (UPI)
Fonte segura informou

-

que
o Govêrno Federal enqua­
drará nos, dispósitivos regu­
lamentares e no Código Pe­
rial Militar, tôdas J

as 'man�
festações públicas de milita-­
res sôbre as decisões judi-'
d.ais no caso, do j ór:t;lalista
Hélio' Fernandes, quer. se­

jam a favor ou contra. IA

presery,�ção do respeito ao

do

VOLTOU AO RIO
/ RIO, 2, (UPI) .� Regressou
à Gu.anabara ,a Senhara ,Ro­
sinha Fernandes,. ,:..- esp'ôsa - ao
jornalista Hélio Fernandes,
que se �encontr,ava-, "�a pha
de Fernando de, 'Noronhâ, .. ,­
Recebida por dez�nas- de'.re­
pórteres" Dona, Rosinha in­
formou que seu espôso está
bem fisicamen.te� mas muito
preo'cupado pela falta de
notícias. E,m FernandO'

_

de
Noronhà não se dispõe de
·qualquer tipo de cnn:li.lnica­
cão.

�

Quanto às irist�laç'Ões"
colocadas à ,sua disposição�
revelou que se- resurp.e�· ,.a
três

- barracões de madeiras
deixados pelos americanos'.
A alimerttação .dtsse' que é
das melhores. A espõsa de­
Hélio Fernandes, disse que
não 'se sabe quando poderá,
vaItar à Ilha.

.
,

atAS Prega em- Havana LIUa Contra'
ligR: ,"ialismo anque nas ADléri�a.�ESe�(5ábó PAnsel1T10 Está Presente Acentuaram que 'o Presid�nt� r.crescent't5�. estam'O_'?- tom_lihen-"

, :J,
Lindon Johnson anunOIara te com a revoluçao latIno-a-

Cahlo. Delegado.' de Facção" Brasileira
\

brevem�nte novas m�di':la:s pa-, ,met:ip�na. Ela pr,:::J,�diéa O' �m-: ,

..
'

.

,

./
� ra punIr os. responsavels pe- penalIsmo dq -PresIdente Frel

los conflitos. e 'os reacionários.NlIAMI, 2 (UPI)- - A conferênci�, da Organizaç.ão:
Latino-Americana de Solidariedade,� que '.

se realiza em
Havana: aprovou por unanimidade. �e seus meD1.�ros os

pôntós' de sua ordem
-

do dia: L�t==! revol�cionáda anti­

impe'rialista na Alnérica Latina; posiç:ão e atitude co­

mun; frente ao intervencionalismo polft;ico e- militar c'

penétraçãio econômica e ideológica do imperiaÍismo
fiQrte-americano nà, ..4.�érci� Latina; Solidariedade

- un,s' povos làtino":amedcanos. com as lutas de libe,rt-a­

ção naciona� e estatuto da organização.

QUER VISITÀR

'CONCLUINDO, depois �e consta-:
, tarmos, através do pronuncia_:;
menta 'do Agente do IN:rS� que não
exist� em verdade, nenhúm atendi-,
mento noturno para'os previdenciá­
rios, por parte daquêle orgão fede­
ral, depq_ramos com a chocante al­
ternativa que resta aos contribuin­
tes' do_Instituto: Não podem adoe­
cer durante à noite, porque a am­

bulância do lNPS não é 'sonâmbula.�

RIO, '2 (UPI) - -O Senhor
Carlos Lacerda áinda

-

não., I
recebeu do Ministro Gama e

SIlva, d� Justiça� à resposta
a· seu: m·emorando, solicitan,
do transporte 'para visita'!" o

;' jor'nalista Hélio Fernandes,
na Ilha 'de Fernando de' No­
ronha. Em seu pedido o ex­

governado.r guanabarino- Jus­
tifica"",se dizendo que' ri aces'_
so, àquela�' 'ilha só "'pbde ' ser

feito '-por transpqrte ofici.�l.

PREVt;:EM REFLEXOS!
,HAVANA, 2 (UPl) - A con­

ferência da Organização La­
tiino-Ameri:cana c� Solidarie­
dade'. está para term,inar e os.
seus' .:reflexos começarão bre­
vemente a ser sentidos nos paí
sés latino-ameriaanos. Tal '0-

pinião foi admitida hoj e por
observadores internacionais, a­

nali.san<io as teses aprovadas
no conclave e. reunindo-se pa­
ra estimular �s atividades -ter;;.. _

JÂNIO INJUSTIÇADO'

rori,13traSi na Amérlca Latina.,
Quatpo pontos ficaram- pràti­
camente acertados nos deba­
tes . O. primeiro" e a intensifi.­
,c,flçãp das lutas l·evo'lucioná­
rias nas Américas. O segun­
do é a tomada de pósição con­
tra a influência norteamerica­
na nus países do Hemisfério.
O terceiro· ponto ,da Organiza­
ção Latino Americana de so­
lidariedade: é a

.

tentativa· de
ob.tenção da solidariedad,e dos
povos latino-americanos' aos
,seus ,,-objetivos. E o quartu é.

LIGAÇ-O COM UBERLANDIA ? I

,,' a formação de seus estatutos.

" _As' '8 OS VoIUDt_ónos, 0:::- Paz 'Ia.' i��F.�����1�i��l
,

. _ Nos 'círculos
.

'estadunidenses
-

U
'

A'"
.

�
,

.
,

'

informou-se que o govêrno :rior

88 Sofre ,m: tentado Terrorista ���!���4��gi�i��

S'XO 7PAULO, .(Trans-

Polícia Busca Ligação dã Fato Com
o' Grupo Desbaratado em Uberlândia

RIO� 2 (UPI) - Policiais da Guanabara e do ,De­

partamento Federal de Seguránça Pública estão ten­

tando 'apurar se há ligação entre os terrQ1�i:itas presos
,

recentemente em Uberlândia, elp. Minas Gerais, e o

atentado à bomba o'corrido onteD1 no escritório do Cor­

po de Voluntários da Paz. Do inc!Jiente resultaram fe­

ridas três pessoas. As aut'oridades vão apurar igual­
lnente se o atentad� tem algum vínculo com o congres­
so da UNE,�

TEM 'RAMIFiCAÇÕES

I
sentido" o 'afentado co�
bomba perpetrado onten'l

BRASÍLIA, 2 (UPI), - contr� a sede do Corpo de

Acredita.m as autoridades Voluntários da Paz, �� Gua­

federais que as atividades do nabar�. Na nota oflclal a

grupo de terroristas preso EmbaIxada a?r_escentou que
,em Uberlândia têm ramifi- 587 Voluntarlos d� Paz

cações em outros pontos do a!ual:n:_ente no BraSIl, con­

País onde- -existem informa- tInuar'ao no�almente suas

çõe; de atos semelhaptes aO a�ividades sociai�. 0_ Pre­

daquela cidade mineIra. N:a sldente Costa e- S�lva, tao 10-

Gu.anabara o Departam,ento go tomou cC?nheclmento do

de Ordem política e. So�ial fato" c:Ietermln.ou a seu - s,e­
iniciou hoj e as investIgaçoes cretarlo de lmpre_nsa. que

para identifica'r os te:r:roris".. externasse-. ao E�b�Ixador
tas que fiz'eram explodIr on- Joh:r: Thutlll o. r�pudlO do

t,em uma bomba' na ':)edei do 'Gove�no BrasileIro pelo
Co.rpo � de

� Voluntários ,da ocorrIdo.

Paz.

,UCRUEL E SEM SlfNTIDO"
RIO 2 (UPI) - A embai­

xada dos Estados Unidos
çlq��ificou ç1G 4�croel e sem

POLiCIA ExÃMÍNA
\

RIO 12 (Transprress) -

Agentes -dq 'DOPS que 'reali­
zaram ,exames técniCo'S do
local onde e1cplodill � -bol'l'lba

\
na sécié do' Corpo de Volun-"- CONTIl'!UAM"PRE$OStários 'd,a Paz'-- a:firmam.�. que Ó"
petardo tinha alto ,teor 'ex-

"- BRASÍLIA, 2 '. (UPI)
plosivo. Uma tampa de'· lata Continiiãrii: presos em BrasÍ­
de leite em pó� onde se uà Há Os '12,

-

implicados :em atos
Hinspeéionado", 'fOi encon- de terrorismo- na cidade mi­
trada no escritorio _ • Acre-

.

dita a polícia que nela estava -----------------------------------

contid� a carga explosiva.
-

t PO'Lí-TICA� EXTER'�,NAOS estIlhaç.os foram recolh -

'

,

"

'

dos para exames microscó- .'
�

�

,

_

'

��c�o�� ;�ug�v!á s��r��� DESGOSTA FRA,NCESES
'cluído daqui a uma semana. PARIS, 2 (UPI) -:- A im-

f
Govêrno Canadense reiterouO Presidente Costa � Silv� e prens� fr�nces� :publica hoje quce nã,? pode aceitar

. �
..

in-
o Chan�eler Magalhaes Pln- na prImeIra pagina que ua tervençao do PreslQ.-.::r:te-to man1f�staram seu. pesar polítiéa extema do Presiden- 1 Francês, Charles De Gaulle,
ao EmbaIxador Thutill. I te Charles De Gaulle com:- nos assuntos internos do

promete cada vez mais o país. Ressaltou o Prim�iroprestígio da França". Ministro Lester Pearson que
o Govêrno de- Ottawa tem
demonstrado a posição na­
cional em rélação à atitude
do General �De Gaulle.

neira
,
de ·Uberlândia. Após

serem ouvidos pelas autori­
dades da Polícià Fede-ral, fo­
ram encaminhados �os quar­
téis do Batalhão da Polícia
do Exér9ito.

UMA TESTEMUNHA

O inspetor de polícia Adão POSICÃO €ANADENSE
Mário informou que pouco OT'TAWA, 2' (UPI) -'- Em
antes da eplosãô' viu um' bo- breve declaração expedida; o
lUem bem vestido car1regan­
do uma maleta sair de um
Aero-Wil1ys de cÔr prêta e 1 a. a. • a a,l. a a a iIla a •• a •••• a � •• a � •••• «. a. • a ••••••••••• a • a a. ii a,a. • i
entrar no' edifício. No

carroll NOSSO,. H'a �T�)O
i

continuavam dois outros ho-
!

.L1It...l '.!flI-.1 í
·mens O homem bem vestido 1
voltou apressado e entrou, � Ec L � S 4r1 i
no automóvel, que partiu '--' �._, Iacelerado. O contínuo Rui

O BANCO NACION.AL �DA LAVOURA E, CO--Ribeiro continua em estado '

-

grave.' Perdeu a mão direi� Il\'IERCIQ S/A. avi-sa seus clientes e o povo em geral
ta 'e sofreu ferimentos na que firmou convênIo com a CELESC, para receber libarriga. As voluntárias He ...

'

suas contas de luz.
-

len 'Kelm e Patrícia Yander I
re-c�beràm - todo o impàcto Estará atendendo no nôvo horário, das 9 às 18,00

1da explosão, mas o estado . horas ininterruptaltlente ..

de çnnba� não, é g'rave.. ,Ã.·.,_ii_��,y!jLiiJ'���!.jlJL'L!_JUUJiUU,JUL!"'HUPI)�:'!'JI"J '

,Conlércio
aos Dorningos
TeIn Críticas

RIO. 2 (UP!) - O funcio­
nam·ento do comércio aoS

dcnningos, em debate na
Câmara e no Senado, comeI­

ça a agitar a opinião públicaJj
na Guanabara. O preside-nte
da Associação Comercial do
Rio 'e das assoia.ções co..;.
,merciais, do Brasil acaba de
ondenar �publicamente a ino­
vação, Declarou ,o Senllor
Antônio Carlo.s que a medi­
,da, . entre-

.

outros inconve­
niente's. fere o sagrado di­
reito- dos' trabalhadores ao

repouso semanal.

PREJUDICA INTERÊSSES
SÃO PAULO� 2 (UPI), - A

propósito de notícias oficiais
segundo as quais o Presi­
dente da' República baixaria
decreto liberando o funcio­
namento do comércio aos
sábados e domingos, em to­
do o território nacional, dis­
se o presidente- do Sindic:::üo
dos E�12r��dos do Comér­
cio de São Paulo qUe a me­
dida é, prejudicial. aos inte­
rêsses de seus. filiados, sen­
do -rlesfavorável aos� comer-

ç.iári.C?�� "._�� _.; " __ .,

DIZ SER DELEGADO

m�{��in�s (���n���:��e , deste;:
,que, alguns apare'cendo mes­
mO "em manchete, às notícias

'de Cuba anunciándo que o
ex-cabu Anselmo - não morreu
como se previa após sua fuga
espetacular do qua�tel. da PM
do Alto da Boa Vista. Ansel­
mo 'encontra-se em Havana
participando da Conferência
Latino-Americàna de Solida­
riedade ,às Fôrças Revolucio­
nárias, apresentando-se. como

delegado' do Movimento Na­
cionalista Revolucionário Bra�
sileir.o.

-

CHOQUE INEVITAVEL
HAVANA, 2 (UPI) - Volo­

dia Teitembom, delegado chi­
leno nas reuniões plenárias da
Conferência dá OLAS, afirmou
que Hé inevitável um choque
entre os povos latino-america·­
nos e o imperialismo ianque� e

�b unico- caminho é a luta".
Acres1cento'u 'TIeitehmbom que
a liberdade na' América Latina
está atualmente acorrentada
pela fome e' pela miséria e a-

BO CHI MIN

�ELEGRAFA
HANóI, 2 (UP!) O Pre-

si,dente Ho Chi Min, do V�et­
name do )Norte, ,enviou, téle­
grama de sol:fãadedade c â -cõn ....

ferência da Organização La­
tino-América de' Solidarieq,ade
que se realiz-ou em Hav�na.
Disse que, apoiava a justà. lu­
ta dos países latino-america­
nos cqntra ()' símpérialistas.

.JORNAL ANALISA
�W YOR�, 2 {UP!) - A

Conferência da
'

"'Organização
Latino-Amerícano de' Solidari­
edade� que se' .realiza em Ha­
vana, foi de-.fin'ida. hoje' J edito­
rialmente pelo uThe New york
como confronto eritre os radi-
cais 'e � moderados .dentro do

'

movimento comunista no He­
míSfério. Acrescenta o jornal
que

.... antes do fim da Confe­
rência ficará claro se a maio­
ria apoiou a violência no He­
misfério, apregoada por Castro
através de guerra e guerrilhas
ou a política graduál de Mos,­
cou por meio de frentes po-'
pulares".

S�.pultado O Pra.cinha-Illia Macedo

rio.

PÕRTO ALEGRE, 2 (UPI) da uma salva em funeral
"- Com tôdas as honras mi- pela guarda, de honra. Entre
litares de estilo, foi enterra- as coroas 'de flôres enviada�
do hoje pela manhã o corpo para homenagear o militar
do pracinh.a Carlos Alberto morto no cumprimento do
IlUa de Macedo, qUe perdeu dever,. havia U!lla que cha­
a vida na Faixa de Gaza mau a atenção de todos.
quando dos choqlfes arma- Esta, tinha a ·inserição. UHo_
dos entTe árabes e is,raelen- menagem póstuma dos ára­
ses. O. indito$o integrante bes 'ao falecIdo"".' Óútras '.ca­
do UBatalhão" Suez", qUe foi 'roas foram ,enyiada.s pelo'
velado no Quartel Qeneral Ministério do Exército, Ba­
do,' 3Q Exército, foi levado ao ,talhão Suez e 3'Q Exército.

- Cemitério .São Miguel e AI-,
mas por uma ,-guarda de hon­
ra co·mposta de soldp.dos
das três armas.. Seus 426
companheiros de- .missão� no

Oriente-Médio� que ontem
regressaram ao Rio Grande
do Sul, formaram na ala de
honra na subida ,do cemité-

HOMENAGEM ESPECIAL
PÔRTO ALEGRE, 2 (UPI)

- O Governador Peracchi
Barcellos ,e o Gene_Tal -Silva
Braga, Comandante do 3Q
Exército, além de outras au­

tO'ridades, compareceram
hoje ao Cemitério São Mi­
guel e Almas, onde assisti­
ram o sepultamento do cor­

po do soldado Illia Macedo.
qUe faleceu recentemente
em SUa missão no Oriente­
Médio _ Quando o caixão bai­
ou à sepultura, foi executa�

Presid�i�te dá
FECESC Visita
A NOTíCIA

/

9 presidente da Federaçã�
dos Emp-regados no Comér­
cio do

-

Estado de Santa Cá­
t.arina, Sr. Huberto Moritz.
na tarde, de ontem estêve
-em visita a êste matutino,
oportunidade €}m que apre-

_

sentou � agradechnentQS...... pela
obertura que vimos dando ,às
atividades da FECESC.

-

Acompanharam o visitante
o� senhores Waldyr Grisard
(assessor da FECESC) ..

e

,Rodolfo Dokonal (presidente
do Sindicato dos Empr,ega­
dos no

I

Comércio de Jom­
ville) .

CCVT COInelllora.rá "Di.a dos Pais"
o CentTo Cultural Viscon­

de de Taunay programou
pa.ra dia 12 do corrente, em

comemoração ao uDia dos
Pais"� as seguintes festivida­
des: 18:00 horas, Missa em'
ação de graças (Igreja Ma-

triz do· Sagrado Coração dOe
Jesus); 19:30 'horas� Sessão
cívica (salão da S.E_R. Ve­
ra Cruz); 20:30 horas, Apre­
s,entação teatral" seguida de
ba.i1e (também no Vera
érruz),.

,_, , _ ,1
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tI .TelegranlaS
elll

Des,taque

Margem
Ampliada
RIO, 2 (UPI) - O Minis,
tro d c, Fazenda anunciou
que; o G:0vêrno Brasileiru
esta rea.h:zando gestões jun­
to .a.o Bahco Interamerica­
no de .Reconstrução e De­
senVOlVll1.1.ento, visando ele­
var de 15 para 25 por cen­

�o � m_argem de proteçãu à
lndu�trl.a nacional, nas cori

corr�ncla� estrangeiras pa-
_

ra lornecIme.nto de equ
í

pa.>
.
mentos que integram os

���l�t.os financiados pelo

,

E.xtradi�ão
Assinada

ARGEL. 2 (UPI) .:_ Con ...

tinuam circulando rumôres
.

de q"lfe u .Presidente Argeli­
no j a assrrro'u decreto au­
torizando 'a extradição de
Moisés Tshombe, do territó­
rio da Argélia para Vinsha­
va, onde o espera a fôrca.
O ministério da justiça en
tretanto, . desmente o f�to.

Exallle
Iniciado

BRASíLIA, 2 (DP!) - A
CPI que ínvestiga a espe­
culaçãu ocorrida corn a al­
ta do dólar iniciou hoje o

exame do rela tório do pa­
recer J do Benhor José Ma­
ria Guimarães ..relator da
ma té'ria . O parecer afirma
que' não há provas concre­
tas de que tenha havido a

qUé?ra d� sigilo quandu � dó
reajuste .cambial de 8 de
fevereiro., mas reconhec2 -

que hOLlve uma especulação
desenfreada.

Es,p,era
Ataque

" SANTO'-DOMINGO, 2, (U.
F. I.) - SegundO' viajantes
cne.gados -onte n"l. à capital
dominicana ,o Presidente do
Haiti espera um ataque dos
guerrilheiros a Portal Prin­
cipe. Os viajant.es decla­
raram que � tuque de reco-

, lher impôsto
.

desde a seIua;_

'na
passada-' na capital do

��ai�m���,��;:'.o

.c.Or;l����arsee.:�ta e terce-ira feira passada_
- foram detidas mais de cem

pessoas em Purto Principe,
por; suposta ,: cUlnplicidade

1 �it:�;;;eiros ..

Acerta.da
BRASíLIA. 2' (UPI) - Fo---

���e��elá�iE�����nâiS��!e�ô
bre o ·estatuto do estrangei­
ro ,as áreas de competên ...

cia -e responsabilidade dos
órgãos n'o -'que trata do in­
gresso' ,estada, permanência
e saída <1e estrangeiros do
territóriQ brasileiro. Esta'
delimitação fui feita pelo
grupo de trabalho incumbi-

,
do de examinar a proposi.-

, '-.. ção . Conside;r-óu o· grupo de
trabalho 'que as normas de
concessão de vistos de en­

trada devem ser matéria de

cumpetêne,ia exclusiva do

lY,Iipistéri,Q das �elações Ex­
teriores, "ao passo que á _es-

. tada ,a \'per.rnanêncIa, o re­

gistró .�. outros' aspectos da
si tuaç�:o do estrangeiro em

nosso: país, excetuados os

purtadores de visto diplo­
mático oficial, foram con­

siaerados como' de- atribui­
ção precípJ1a do' Ministério
da Justiçá;' do Tra'Qalho ou

(ia Saúde;' conforme o casu.

Caracas !Assolada
CARACAS, 2 (UPI) � Já Ise el.eVâ: a 1-71 o número de

mor'tos em consequência do
terremoto -�que sacudiu a·

Ven·ezuelâ;. Mais' de duas
mil pessoas ficaram feridas
e duas inil e quatrocentas
perderam seus lares.

Contactos
Facilitados

�IO, 2 (DP!) _ Dentro
de trinta dias entrarão em

funciunamento mais de 120
canais de micro-ondas, que
vão se 'somar aos 360 em

I

operação no tráfego _...telefô­
nico entre Rio e São Paulo
Atualmente é de 24 mil o

número de- ligações diárias
entre as duas capitais, mas

com as nuvas condições a

média diária de ligações su­

birá a 40 mil.

Goverrtistas
Per.deralU

HONG KONG, 2 (UPI) -

.Fôrças governa.mentais da
China Comunista teriam
sOÍl�ido uma derrota esma­

gadora em suas ter;ttativ9,s
de dominar o levante de
vVhan contra o máximo lí­
der Mao Tse Tung. Segun­
do notícias ch.e�a dRs a es·­

ta co1ônia britaân...Jca, lJ co­

mandante militar de Whan
Chen Tabsi Tao, derrotou
os pára-quedistas enviados

por Peauim para dominar
a rebelião. Acrescentam es­

sas inforlnações que 6 ca­

nhoneiras enviadas para a­

poiar os maoistas se retira­
ran� se1n disparar um só ti­
ro.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
Joinville, 3'· de agôsto de 1967

c O M EN T A'R I O

I'�RAD O' T� BÉM:
IIE EDUCj��C-i�O��

. ->
'

»:>

A �r�ase do nosso título, Ixoje, ri ão é nossa mas é

como se. o fôsse, tão ligados estamos ao seu autor e ao

rádio que nos sent
í

m os na responsabilid.ade de afir-­
má-la cada vez rn a.Is e prová-ola a.c írna de tudo.

Quando o nosso muito caro arn í.go Augusto Sylvio,
es-critor, a.t.ua.Irnerrtn radicado na capital do Estado te-'
ceu comentarias' em t.ôrno .da proposiçãó de s�a fra­

se: "Rádio também ó educ a.çã.o ", não fez mais do que
esclarecer su_cinta e definitivamente a grande in�'por­
tância do r-ádio ria cultura de trrn povo. Elri t.orrderri os

perfeitamente o seu pensamento e' o. sabemos certo �
diante do. trabalho .que realizamos, diàriarnente, pro-'
curando sempre, por todos os meios, difundir tanto

quanto nossa modesta capacidade o permite, um pou­
co de cultura àqueles Lvidos do conhecimento genera­
lizado das coisas. Foi s-eu'1.pre, aliás, ponto de honra

para nós, considerar a respeito dê tudo o que seja real­

mente do interêsse geral do nosso povo. Não que pos--',,<
saIU ser válidas como definitivas nossas opiniões po-

_;

rém, ,.di:;:rnte de qualquer assunto, uma opinião' vale

sempre como ponto de partida para a analítica do fato

na busc,3:: do que de verdade ou de certo- se possa en­

contrar ao problemá proposto.
Quê;m . acompanha nossos cOIl;1.entários, pelo rádio

ou pelo jornal, deve, já, ter observado nossa insistê'n-:-'�
cia 11.0 eampo da. educa_ção,. Nosso' cuidado especial
para .o problema do ensino de nossa cidade, buscando

não só élen'1.entos locais mas, para uma ,visão de con­

junto, prcc'urando auscultal! opiniões abalisac;ias da­

queles intimamente ligados ao assunto, dentro� dó" nos­

so Estado, valores reais e palpáveis con'1. que possamos;
orientar o nosso in terêsse neste particular.

.

Somos
"

ràdicahnente dos que pensam, que: nada _ se pode con­

seguir, em qua_lquer 'setor cultural sem a devida ateh­

ção à 'h'ecessidade do estudo. .A c�llTIinhada �ln busca,
do saber começa nos bancos pr�má'rios das nossas es­

colas' -e 'não - termina.' após u:r:na rápida vista. d'olhos

sôbre qualquer curso, secundário. E' preferencialrrien-,
te,nesta 'etapa de estudo qLt�' o ah"\no .deve maJs e n1.ais
dedicar':"se ao seu aprim_orame_nto cultural. Cremos,
inclllsive, que a falta 'de oportunidades anteriores não

justi.fica um comodismo ,relativo agora, no dfa 'de hoje,.,
quando: é dada chance maravilhosa, a todos, de reen­

cetar, já q-l:ie a deixáram, sua caminhada em busca do

mais saber. ,Dentro'. desta razão é que nos sentim�os
muito' a vontade -para recomendar a -tantos joinvilen­
ses des_ejosos de apr:ender, que nunca �{tarde pará í1.e-.
começar. Uma pro,,"a do que ·afir!jiamos é o curso de

Madureza Frater -Ho,uório que aí está e na próxinla
-Se,11'Hln-a'_estará, tanTbérrt,-' abrindo uma classe especial

para a realiz'ação de .um curSQ prepal'::atório de vesti­

bular para as n'ossas ;faculdades. ,Tàl ,oportunidade
não deverá - ser ignorada por aquêles 'que' realmente

compreendem a nec,e�sidade do estudo. Quando dis-·

semôs a frase do escritor Augusto SYl'yid, u'Rádio Ta-m­
bém é' Educação", .em" nosso título de �oj:e, interpr'-2-
_tâmo-la -intrinsecamente pelo .que representa de ver­

dade '.. .sob seu títu10 - nos arvoraJ::n.os. a cons'elheiro.,
Gostada-mos -. que nosso conselho' não j se ,perdess.8 . na

distância. . .

'

----) LIDO AO·M'ICROFQNE DA ZYA-:B

1���··�··������·�Ó···················'·'T,rT��1
I p?-ra O problema de comunicação interna

I.'I NOBE PU NE I
)

.

Telefone trarisistoriza:do 1

·Sem necessidade de fonte externa de ene:g�a
elétrica ou de instalações técnicas espeCIaIS.,
NOBELPHONE permite comunicações nítidas e sem
ruídos. Ideal para residências, loj as, escritórios,
fábricas, ofiCinas. escolas, hotéis, hospitais, sítios,
fazendas, etc. Mo:nofone de 1 a 20 ramais interli­

gados apenas por fios comuns.

Distribuidor exclusivo para o Paraná e S. Catarina:
CASA ALBERTO'ANSBACH

Rua Dr. Paula Xavie:r, 1486 - Fone 57'9 -

Caixa Postal, 491 _. Ponta Grossa, Pr.

---(0)--­

REPRESENTANTES PARA:
Joinville. _ São Francisco do Sul - Itaj aí

ORGANIZAÇAO TÉCNICA E COMERCIAL Ltda.

Blumenau:
SCHNEIDER & MARQUETTI Ltda.

Jaraguá do Sul:
FRANCISCO F. FISCHER

São Bento do Sul e Rio Negrinho:
LOJA ELÉTRICA DE LOTARIO HOFMANN

ln
RIO (V.A.) - S�gundo inforn-lou tUna

Grul10 de Trabalho de Análise de .Custos, do g-abinete .

do lninistro da F'ázenda, após en.tel·d-n:;_entos com, di-'

rigcntes da indústria :..l.utomobilistica, foi possível ur.f1.

a.côrdo quanto aos percentuais ele a.urrre rr to que incidi­

rão sôbrc os preços dos veículos nacionais, a partir do

dia 1° de agôsto próximo. Êsse aumento em ag
ô

s t.o

zrã-o passará de 2%. A Volkswagen e �l, ,Vemag COlTI-:­

prometeram-'se em não elevar seus pre.ços ,

--.� -l_A
P.diantou, ainda, quc as de rrie'nt.o de preçQs da indús­

rnaí.s e rnpr-ê'sas vão realizar t r í.a a'utorrrob
í

l ts t íc.a , a nota

somente rieoe s s á.r Io s . erri face' da as.s es s.or
í

a de imprensa
da alta de alguns componen- acentua qUe. o aumento me-­

tes e que a estas caberá o.io pa::-a todos os produtos,
anunciar, daqui até o próxi- t..:;m a.g

ô

sto , não ultrapassará
IDO dia 31, os acréscimos que a' faíxa dos dois por cento

serão verifi.ca dos nos S8":... 13. sôbre os preços vigentes em

preços. 101'
.rrr s ir-o de Junho e qU'2 as

rnaj ora çô es, mais fortes OCOY-

BA.LANÇO'" GERAl--
.

r-er
â

o na faixa dos car ro s de

Por outro lado, a
-

3ssessO- j .pas s ero grandes ou de luxo.

ria de Lrrip r-ensa do gabinete' A nota cita como exerrrp lo

do ministro da Fazenda apra- i da ação do grupo em cons e­

sentou um balanço das ativi- : gui r re.lativa estabilidade dos

dades do Grupo de Trabalho, I corripcri e ri tes de veículos, ós

desde a sua criação, espe- I preços da borracb.a para

cial::nen:te no _que _

diz reSpei-!. l='l'1.eurnátic,?s� fr
í

s o s , pt::dais,
to a contençao dos c.us to s etc, Os fabricantes de v idro s Tr rn

à l\tIartinba está C1TI rxos -

das n'1.8..térias-primas. e
. oU-1

oorroo r clararrr em não elevar sa c ída de b,á rrouco mais de 2

tro s bens que
í

rrt.e gra.rri a os seus preços, o mesmo a nos, secre ta r i a.n cío os tra orv­

p:-odução autcn'1.obilística. I
ocorrendo' corn v.o papelâo, Iho.'3 .rio Ho.spit.�l Sagrada Fa-

Qualifjcamos de bons os, qUe é usado nas carroçerias rri
í Iía . -

resultados
.
alcançados pelo I de carros e tecidos s í.rrt

é

t
í

c.o.s Ri;s���nl:e ad�o3s�f �;�..;.agi�"e�o
Grupo. de. TrabaJpo,. c0rn. rc- t 'p9-ra estofarnento e peças de

laçãq ao probl�ma do au- 'dIVers.as naturezas. I ���rc�ig�d��l, s::g1f� �fe�ie,cr��
I ��:�t:i:�. a;;��2 t�;.�s·�a�:r)Orr���

� !mnuuu::nnmuum:::timmmm::lImmlum::mmmmn::muunum::nHmmHH�''-f�f i nic1ade de voltar à pátri-a-luãe

i
.

Dr. Pr\.U'LO MEDEJROS e.� i ��,�i��7;�u O�n�e��lr�r��tesIr���
Si �. ! '1\fartinha, as nossas cong��atu-

,�
A. O V O G A D O .�il i l�.lçõ�s .l?ela feliz passagem de

i ! seu JUbIleu de ouro e que Deus

ESCRITÕRIO:_ Rua Ítajaí-n. 351. -� II a. ,abençõe pelu::; grandes servi:- ��Yl'V'[AR SCHJ:\'.[ALZ A NO,TICIA é
..

o jo._rn.al de
� ço.s prestados- à hurnani.dade. �

FONE: 3158 � .
Consternou a tõda popula--

maior circulação 120' Bstado.

t' �xpedientes: 17 às 18 hs.; aos sáb"3.dos� das 11 às 12 hs. ! li
FFSTA DE LIONS ÇãOi o falecilnento inesperado I Através ào anúncio o nome

. i
.

.JOIN"WILLE - S _ C
,--

- -:
.

.

de Eâ.ymar S.çhmalz, filho de .
de seus. _produtos serão le-

pr�;I�om�rCe�t,�ef:r�a' s�:r�� I' �����r���me R���ie s�����Zl: t ��dp��e� todos
-

os lares catá-
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II de� ão Bento do I
f�

SANTANA ELAKE-NIKY

J)
"�

J:/I.ARTINHA Schrnalz. O jovem pai de 0:,::­
·ca:!.1 Gullhern1.e, l�.a Yara e

Carlos, vitimado de trrri 'colapso
re-co lhe u-cse a s,el:_J..;. apo.seri to s

sexta.-feira. à noite, sendo sá-
.

ba.do de manhã. encontrad ..,

morto por .sua rnâ.e . Viajav!),
a fa.rn

í

lí a ,esposa e filhos, era

v
í

s ít.a a parentes. Contandu a­

penas com à í d.a.de de 41 a.nos

sendo muito !:elacionado - e11.1.

rrossa cidade. Com grande a-

I ��f�:�:Jt���;ft�SI:���
Constitutiva do Lions Club de -

São Bento elo . Sul. E.starão j,�.
sos pêsarne.s.

presente.::; à.s festivi:iade.s Leõe.3 I
de. todo o Estado de Santa Ga- l BAI.I..iE DAS �(DEBSn
t.a.r

í

na c, o ri ôvo
-

Guvernador 1do Distrito L 10, Vf.t
ó r.ío For-·· I P:'óxim.a atracão da cidade.

neroli. En�pQ;ssado �ábad{) úl.- Baile das Debutantes. Sob os

Uma na cidade de Rio do Sul a::ordes de Erinho.s. de Blu­
o ilustre visitante. inicia a sua. -mená.u e vasta . p'rogramação
viagem, pelo E.sta:do ,escolhen- altamen'te social elaborada por
do Sãu Bento do, Sul corno su.a Zilda Zipperer Habo\-vsk/y. 30
prilneira visita oficial. Será. rnenina,s-mocas estarãu de.s�
sem dúvida, esta UIna festivi- fi1and-o na .-grande passarel:::t
dadé lnare.ante, que reunirá e- do Ba'ndeirantes.
len1.entos de projeção do' Est3.-
do e de nossa. cidade.

l'lTl. C de a.g ô.s t.o de 1.!Ú7 ingressava Irmã lV[artinha

;::.:2 c o rxgr-eg-a ç

â

c de Divina I-rovidência, na cidade de,

FlorianóIJolis, ::no Sagr3.do Cora çã.o de Jesus, após ter

dei:..:.:ado a P'á.t.rIa ; pos e rrr 1,91.3 ·partiu de Bren.""le�l CL\.le­

rnanha) para :t� nunca J.uais voltar, deixando todos os

crite s queridosy' a.bra.ça rtdo a ssi rn a subífzne carreir� de

unJa :religic3a que durante
ê

s t.es 50 anos dedicou-se

ü.ni�3_.rn.en:'e ao a.rrsc-r
.

ao próxÍi:no, lecionando

na.ndo gera -;õc::; .

e ensi'-

,(

"

car m­

ali
usa

�;..:::�es!

Exato. Assim é o FUNDO AUTOMOBiLíSTICO DE ESFÔRCO CON,.

JUGADO" FAECO,- administrado pela SAOEx .. Plano ab�;to, iné­

dito, que lhe, propicia o financiamento do carro' nacional que você

desejar" zero, km ou usado. E você paga em lÓO mensalidades,

pelo preço de tabela. Em Pôrto Alegre, capital do Pio Grande do

Sul, .� Curitiba, do Paraná, o FÃECO entregou 1 .149 automóveis

no ano de '66. No Fundo Automobiiístico da SAOEx é facílimo ter

carro. Tenha o seu �

COM ESTA SÓLIDA GARANTIA:

---------E
ASSIS ENCIAL

E Fie S
OEXÉ CITO

Para civis e rnilitare!?� benefícios sempre em vida.

Rua Manoel de Carvalho, 16, 3? andar. Fones: 32-11-82
Matriz: PÇ>rto Alegre - Fi 1 iais: Gvanabara - Cvritiba

Lançamento:

Representante em Joinville :

N os
Edifício Rudenas

Rua 9 de Março, 337 - Sala 107

Você "já viu a Caloi Berlin�t�? Então vá examiná-la em Hermes Mac edo! É uU;- �how� E é facílimo adquiri-Ia pois Herm�s Macedo SIA. t�m
.

va-pos planos -de pagamento, um para cad� or�amento! . Apenas NCr$ 7,00 de entrada!
. -

-
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Não poderia viver nem cinco rn fnut.os ao lado

de uhla mulher morena. São umas fúrias, têm um

temperamento sempre exagerado, seja nos m�men­
tos de expansividade, ou nos de reserva". Assim

Roger Vadim, o diretor de trinta e nove anos que

já descobriu tantas artistas de fama mundial, se

exprime "em relação às suas preferências femininas.
"A própria estória rros ensina", continua o di­

retor, "que também no passado forarn as grandes
damas louras que desempenha.rarn 'papel importan-

'tíssimo em muitos eventos. A 'muiher representa
para mim uma personalidade altiva e independente
'em condições de ser autônoma e' de 'governar sua

vorit.acíe 'como melhor j uIg.a.r i Ela aceita, justamen­
te pela sua inata inteligência, -c onví ver com um ho-

mem, como, acontece a dois navios que governem o Em cada missão que ê'le se lança
leme se revesando, urn. ao lado do outro. Traz 'uma cicatriz como lembrança

Rqger não perde opor t.un
í

dade de exaltar a mu-, Já lutou demais

mulher loura 'e de diminuir as de cabelos escuros'. Sabe que lutando vai rnorrer

"As esp'anholas são cheias cÍe fogo", acrescenta, irôc- Porém não volta atrás

nico, "mas junto do fogo muitas vêzes acabamos nos, (OI agente secreto: o agente secreto

.queimando.
- Ao passo que as louras representam o (Pra mais a.rros de vida ter, êrros êle

Iúc
í

do raciocínio e o amor na sua .expressão mais
,

(nunca fêz

concreta" .

)
Se acontece que "em alguma hora

A vida sentimental de Vadim se acha ligada a Se apaixona por êle urna rlnilher
nomes. já célebres: de Brigitte_ Bardot a Annette Faz corri ela tudo que quiser
Str.oyberg, de Catherine Deneuve a Janne F1oI;lda, Também diz que a adora

'sua atual' espôsa. Trata-se sempre de mulheres Depois diz adeus � vai embora:
Iour+sstm.a.s . (O' 'agente secreto; o agente secreto

-

Do, Diretor desc'obridor �e tantos talentos, Bri- (Não quer se apaixonar, pois nunca /

g ít.t.e �ard-ot, d.lsae , l�E:Centemente': "Tem um .r a'sc íraí o
'

.. ';

," r

';- '(�oderá casar

tal, que se percebe a presença dêle mesmo sem' vê-lo '_._' � . ........ -----------

O oalerrda.nío de hoje re- - ·Um menino, filho da Sra.
gfsbra o' natalício ':do jove-m M,aria, e do Sr. José Manoel

ou. sérn tocá-lo. E uma s.ensação indescritível". Carlos Cordts, filho do Sr:' Alves;
Vadim fala das suas €xperiêl;lcias sentimentais '{; Carlos Cordts Júnior Um me trio filh d Sra 1 Se digo, Pai Nosso, esta ciais, o qUe nos sobra para

REX MARCAS E: DATENTES '.
,.'. .

.

f'
-

r= L'
rnrio , o a

l' t
:

palavra me excita a amar Deus, para erer-rncracce
muito linearmente, corno se tivesse de a.precerrtar .',_,..L

- .'
,',

.J:i'._ ,

lt/IENINA'KARIN STIVA
. Marta uíza e do Sr. I:ano

,um Deus, que me criou, e \.Massillon).
uma cena para um nôvo filme'.

,tJ Knourech; de nada .rri e deu- o �er, e a 15 Se ajrusarncis do tempo
HPara mim, as mulheres 'podem ser subdividi- A�e'nte Oficial da' Propr'j-edQd�, -Industrial Corrrpfet.a �'�'sta data mais :vr�-fa �e�:�� �i;�Os:-;as�:� não degenerar de filho de ..j_ue a bondade de Deus nos

das 'em duas grandes categorias: a multidão a:nô- Re�i�tro de rrrar-cas, patentes de' invenção, nomes co-
um natalício a menina Ka.rm (la Costa; t

â

o soberano pai. (Pe. An- concede, não o'bz-Iga.ra, sua.

nima, da qual nem rne, apercebo e aquelas que pos- -rrrer-cra.Is. títl.:los de. estabelecimentos, Irisagnias, Sliva, filha do casal Karl e· -' Um menino, filho da Sra. tôni;' V'Leí.ra ). justiça a abreviá-Ia:- (Mas-

frases de propaganda e marcas de exportação. Karin Sliva. Ma.u.r ita e do Sr. _.Jorge '2 vlgor, da oração é a ·3 .. Ilori )
"

suem um certo n1.agnetismo., Estas últimas repre- Szczepansck; perseverança, e qUe gost.a 16 Quantos acidentes r-e'perr-
sentam algo de indescritível: quando atingem a rn í-: Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 _ l0

_ anctar SRTA. KARI.Z\[ HENRIETA
,

_ 'Um -

menino, filho da Sra. Deus de que lhe peçam rrrur- tinos podem' nos fazer parar
nha esfera de ação, acabam sempre me atraindo '\o.elfna e do Sr. Antônio ta.s vêzes. por,que quer dar no meio da estrada da vida,

para elas. Assim aconteceu com Brigitte", conti-
Filial Curitiba: VaI. Pátri�, '475 --:- �onf.- �t?04 �./Ecl, cC�san -I Ocorre; nesta data o nata.-- F;pancisco';" ' ' _'"

mu:to. (Pe. Antônio Vieira). Já de si tão lin.litada? (Mas�

tI 'Matriz: _ 11.10, Dm JANE'IRO', ' .-líClP, da Srta-. : Karin Henrie- ";::;�,UIt:1 .mel1lno,·',;filho -da. ,Sra. 3, Pedir e, t,o:çnar
-

a pedir. Sillon). 'r···-
nua, em om calmo, con1.O �e quisesse dar a ,enten- .cJ ta' f'Ih d' Pr fe 5'0 'J J-

'

um'a v.'ez e' m'ul·ta-s.- c' 'l?ama-s� 17� Quem' na .!'''I·da· .,na-·o· :go,st,''3,.'..
� 1 a O o sr, �

"

.. :�Ç>ris :.6 d,o, S�. ,Walte:r .Krti-" :y ,�"

der que são acontEci.mentos pelos quais agora não ,Pul�.
-

ger; ,_ '. .

.

entre os homens, importuna- te criança,' é Pobre,: 'muito

se interessa mais. .::2:Urna-.menina, fHha, tia _Sra.' ção;' ·mas é,pl'ópri9 dà,liQe- pobre, de �spera;hçà·'. (Qu�
uEla me aba.ndonou, nã'o fui eu, '. foi justamen- :.o\.mbrosiria e do Sr.' Itariáno'- ral:dade de Deus" sendo 'li- dra popular). �.

t I

'I � 'D-."---7"�.R-·T �c Sc� I '�::;à··uSSrn��a;>·.m""'·_-nina. filh�'

bsralíssirno, querer-se irn- I? O tempo não nos terá si.do
e pea sua acentuada personalidade que dela me

�c "",. ê'-Il."J;'
,_ "

portunado: (Pe. Antônio concedido para"algó"de sé-

�:�r;:��:�'e :I����l����i�S: �:c��1���s:ss;a;:�s;�:�� ,; I APREND�4 ,,:
. ," .. "',

_ '.� ,,'_'
<

:.J_,.. :'b> ������au�e.s � do Sr. ����. v;e;:a;�Zão por 'que Deus se ���;t!���'!;__O;��o.�,���g��,,�Jl
companheira insep8.rávelo Este é um g'ênero' d� ,.'. agrada tanto- de ser as.sim tá no m.undo' s'ó para se dl:..

"�������-Êª-g�-�-�i������ --; ·· .. '::Vrna :menina: filha dá' Sra. importunado, é porque a vertir? (Massilloh).'
" ',j"':

mulheres que só se concedem quando sabem, que po-'

I
-= FI .. :E'rÜ e do Sr. Hélio A. do' 'impórtumição no' 'pedir� é 19 -Deus· ped,e que -íh�. pague":.

dem ser cOlTIpreendidas;' assim aconÚ�ceu Com Bri- 1
...DE�.·COBE'R·.T!AS, ,NO-T','A-'VE'IS'.. .:,: .Gôifo do México .. Descobr�ll;� NasCir:nento; perseverança no orar.' (pe - mos as ·dividas....�Suª� just�(ia

gitte e assim acontece com Ja�e. T'orn'am-se com- I__,,: ,a Alaminos, navegador e�pa� -fílha da Sra:. Antônio Vie_ira).·
-

�

o relama. (pe., .Ravignan). -,;

panheiras c' r
.

I
'

h 1 h
.

de' Sr. José' Pe- I 5 Na. oraç�o, c�).mQ em .,t,o- ,20 Saibamos encont_i,.fi'r neste
'e ump Ices num- an'1.or que, embora com HEREDITARIEDADE A coca era' desconhocida'c n Q, compan eIra e -' o�.

".
das as outras VIrtudes, ne- . )ensamento -" que .JÔda vi';':_

todos os crism?ts da legalidade. parece transform<:>.r-· � ORGANléA" NOS VEGETAIS r

.

'

•• - -". ,,'__ .. -' Iórnbo; ,As prilueiras" notícias' '
'

,
,..A- ,d?? europeus a�e. 0$ fIns do sôbre o Gulf-Str'eàn'

.

d-atarn nhuma coisa mais' agrada a da é destinada a uma " imo::
-se em algo de secreto, de suavemente culpável".

-

I
E ANIIVIAIS seculo XVI. Deve-Se ao v.l.a ....

1 '1',
- 'Uma menina, filha ·qa Sra. DeUs que a 'perseverança. . �ação expiadora ._ tiÍn.'ensi::",

, � 'jante. Augustiri de Zarate.. a'.} U�.lJ : �v.1aria G _. e' do Sr. Bento de (pe: Antônio' Vi-eira,). _1.an'1.ento útil. (Pe.· Ravig":,
..... ·*· .. ··��.�-I!!_�JI'..�'!'�-��.!.�_�ll��u_-u3i Descobriu-a' o naturalista sua introduç�o.n� .. Europa_.:

<

� 'BAIA OU MÃ_.R/ DE Ay ...la ..

'
-

6 'Os .pobres· voluntários qUe '-la-n). .', :,J
aust_rí�co Gregor Johan Men- ,E, 1860, �"b.ert :r:hemann< ,na L HUDSON

' tudo deixaram para seguir a �1 Lede Os .Santo-s, �vange.;,."
"

_ I • dêl �m -;i958.
.

Alemanhar extraIU_ a cocaIna ' Jesus Cristo e aos quais P-(O- hos tanto 'ql,lantb' f6r possÍ-:-
-� � ·'\�O ESPI.ÁO, QUE SAlU DO ·FRIO," , do��e�:nlss�oau�:s��i��i.t\�� :;I:>::� ;.

·.·t�·_-· -�;

.'"
. ",� .��ta��e't�r�a�tupIO � ndeeA�etas' �e' fn-üa - 'h.-'��rea�s, b.l;�?�i(�ue':el�Q:�i)s.. vo�

Con�: RICHARú BURTON
.,', da hereditariedade orgânica, '�,�cel'c as":--- ;eino d6s Céus'. (Bos-;;úet).· ,2 E bOm acentuar 'até

Os seus princípios, 'conheci-" 7 Todos Os qUe têln o espí� ',.)alavra:s e,
_ frazes que, �m

.

d' _"-
dos por leis de Mendel, de-

....
DE· rito

. ·.des�pegado dos bens "ossas 'leitLl-ras .mais-' ·VOs to':-
ESCrIto psr un'1. lplOlTIata pião qu� Saiu do Frio': é que f:nem o cruzamento de es...;,

. terrenós '____;:
.

deles' é o reino

tl
cam, 'a fim de repetí-las 'e(.

britânico que, se ,esconde SEU herói, Alec Leamas é um pécies diferentes.
'

TASMÂNIA :�:
'

"

'dos <üéus.� CBossuetL' .�" assim,;_.ret,továr ,os,bops.s·eh�
sob o nome de John Le Car- ser de carne e osso, c�mo o Mendel expir-ou em 188'4, :rngr·�·dl·ent-e·-,s.·. l' .- d'e" 8 A -1

.

_
'.

f·
",- t····

.

d
..

..
- ..

#-- �
. " que es que san e .etIva- Lln;en os q�e esp-eTtaI_"am .·i :�ré, o livro é um angustiante mais comum dos mortais� com a i-dade de 62 ·anos. mente_.pobres, sem queixas e (Fenelon)..

,

"'. ',_ .;;
e . minucioso relato do mun- Ele nao .tem as super-huma - PertenCIa a Ordem dos aba- veg'ador holandês Abel- Tas- 7..�a. Af:r;lqª,.,. ,??m. 4. ??O ,q�l.ll0- espinhas;" 1::'� colherzinha " 'de lamentações - dêles é o 23 O trabalho sério, educati..;
d.o da espionagem interna-; �as q�alldades de 007, não é ' de_s agostinianos. ,man daí o nome dessa ilha \ metros de. cu�?o, apro�.Lm�� -vinagre;: 1/2 xícara' de" miolo ' eino dos' céus. (Bossuet). ! ;ro, pertilizante, será-. o cria_:
ClonaI. Seu autor conhece o, lnfalív�l e t�n'1.p�uco bonltão. J C8caÍna - Segundo alguns

'

.. da Áusirália, -que pertence à .c:tamen�e,""" I?escobr.:.��o, ',: 'Ü

{ de. P�Q 'esm�g.alhad.o; sal e 9 Os que não têm ambição �or d� vossa· for'tuna, o or-

assul';to como po�cos.' Le, Tudo lSS�, o .ta:ento 'dO' au- .autores, teria 'sldo descooer- Inglaterra cJ_esde 1803.. ,po.rtugl_:les._DIogo Cao,. em p menta-da-reino a gôsto; 2 .J_e riqueza, de faustos, de. �amehto 'do vo�so nome,
,

Carre, anos- atras, fOI um tor·e maIs uma 'emocionan- ta por Niémann -nas' fôlhas 148'4. E no -�
de. nUIn:erosas to'rhates gr'andes; 1 ôvo;. fari:"

.

vaidade, espíritó' de injustiça �otisôlo de 'vOSs'a ··v-e:1hice.
dos mais categorizados mem- f te tra�a desenrolada. 'à_. ,ma:r:::- da. coca, ph�.:q�a narcótica do NOVA 'ZELÀNDIA catarata�. Diz-se �ue e o. se- nha-de-rôsca;- ?leo para fri- � cupidez insaciáv,el - dêles (Rui Barbosa) �

"

'

bros do Serviço de Sua Ma- ge� ao muro ,qu�' d,lvlde as Peru�' do ChIle. Foi descoberta também por .,gundo d,o m1;1ndo pelo volu- t�r; tOqlates' e salsa paxz 5 o reino dós céus. (Bos- :�4 A gt'andeza das ações hu�
jestade, .o organismo, britâni- zonas russas e americana de 'Tasma'll, em 1942. �sse gran":

.. n:e de 'suas' éaguas. guarn'ecer. suet) ,

-

.nanas se mede:'- pelas inspi�
co' de, espionagem qUe se Berlim, foram a causa do de arquipélago do Oceano'

- " Execução;, Escorra' o óleo tO Três motivos principais .-ações que as faz nascer. .'"

tornou famoso através de êxito instantâneo do livro, criada Lily Phillis Diller) en- Pacífico, pertence, igualrnen- ,RIO AMA2iQNA,s das sardinhas. Se estas ti _8vem nos torn.ar o tempo ,,'·Pasteur).
'

centenas 'de livros, princi- qu� até aEora já vendeu séjava. Tôda a parte final da te. à Grã-Bretanha, desde Foi des90berto em 1500' pe� verem -espi'nhas e pele�-' re- )recioso e apreciada: e. o 25 Não se aprende" Senhor�
palmente os que narran'1. as ma':s de três milhões de eta tem um ótimo 'aprovei- 18'40. Tasman expirou em.', lo espanhOl Vicente Yanez' ,mova'-as" cuidadósarnente; prêço da eternidade; é CUT- .'la fantasia, sonhando, imá�'
aventuras' de James Bond. O exemplares no mundo intei- tamênto das possibilidades 1659 com a idade de 56 anos Pinzon. . amasse as .. sardinhàs

-

nu.ma. LO; é irrep��:áve'i. (.Masltil- ;�n�nào- ou estud�ndo, :sç�
que fêz o sucesso de ao Es-' rO. do "gag" aplicado ao, ,sus- -,

\,
' tigela:: Acrescente' o vinagre,' .. on). ·lao. vendo. tratando e pel�;""

pense eventual da intriga le ESTREITO DE BEHRJ.NG VENEZA-i!. UMA D4S "

<

e o"iniolo,de'pãO;,' tempere: �l Não, há um dia, hora, ;ando. (Camões).
,

,,-:�.

,Por Causa de Ulua F'rancesinha' _

à sequência da perseguição L'IDADES M�"HS ORIGINAIS _-com· �úll'e' pimenta-do-reino '.momento que,' bem empre- 26 O livro é um :rp.�do qu�
dos ú,utomóveis. Deve-se a sua 'descoberta-_DO ,MUNDO, .' 'a gôsto_.·

.

,

'
"

gado; não nos traga,·mé.ri- fala um' surdo ,q�e �es.pond�'�,
IDO das situações humorís- "Por causa de uma Fran- em 1728, a: Vitus B2hring__ ,'

-:

',' ,"

-

_,., ::
'J ,,�Ponlia'os,dois .tom;ates p,or to. (Massillon). m ceg-o q�e ·gp,.la, um mOf-:-

t:_icas propostas,- pelo roteiro. ces:nha" não' está 'sempre, daí o nome -dêsse' estreito. - Or:'ginalís'�ima' é essa cid�'..., 'alguns' se'gnndos em .água 'a :12 uni só dia perdido devia SO que -vive. (Pé." Antôrilo

Uma das características Feliz:r:nente. lVlarshall � que entretanto, neste nj:vel, que é '-lUe se localiza entre a' Asia> de da Itália, fundada pelos, fe:rv�r; depois' retire':"os'.
.

nos causar maior desgôsto Vieira)·.
.

.-,

mais fascinantes dos velhos �ntes já dirigia Bob HoppeJ o resultado da utilização de e a Amér-:'ca setentri-onalr I venetosT' daí- o nome (do la- Passe-çs em água rria, com que a: perda de uma grande 27 Não creséer muito déi'
diretores am'er:canos é a ,sua <tMo:ns�eur Beaucaire",' ',cié ,u:m>títmo ylsu'al p_er�'eit�- unindo ó' Gceano Pacífico ao

-

tim VeneHa). '- êsse proceso será fácil -qes- fortuna. (Massillon). '�ressa,. mas como uma ár�
extraordinári.a capacidade de 1946) _ não ,compreendeu a m�nte consequente e de 'diáciaÍ. -13ehring- era dina- ETgue�se sôbre -as lágunas cascá-los..· Corte-oS"ao meio,- 13 Sornas. por ,assim dizer, vare. (L.J. Lebret).

permanênCia e _ quando fita como uma peça a servi-.- exemplar,:. dinamismo. Há .m_ê-.rq,_u_,ês-, Expirou em 1741i_ ào_-Adri.:ãt�e()�, nUm. a1?;J;upa-:-' retire às se:n:entes e piqu€:- lum momento sôbre' à terra; ]8 Educação é'perfélção hl�-i'
sã,o talentosc.ls _ uma quase ço do popular cômico. Se 'c_onée-ssões qu� limftararn. as' ao:s:·:·6-1).arios de idade. imanto, Q.e<,:122:;:ilhas '.unidas, os em pedaCInhos pegueíll- nossa vida não passa de um mana, -,humaI\a e' não enci':':'
inacreditável juventude de ass-im, Lvesse sido, UBoy, Did póss';.hilidads' _de melhor de':: �:é'"··A·u:s·t,i-ãlia - Deseopriu-a,'l ,�:ltre-: si. ,po.r:,'núlÍs de '3'50, nps. JUnte-os às sarq_inh�s'e YJonfo, iniperceptível na,lon.ga _clopedismo. (Pio XIT)

inspiração. E o caso típ!co I Get a Wrong Number" se- senvo.._��nlento do ::otei_!o. e. _FF�l!ç�rnente,- o navegadoI; "p6nt�s.'-:rCêrca -de 176 _' canais : rnisJ�re.. '

.. sequência dos séculos:' 29 Pode-se afi:rrbar "com tô.i
de George Marshall, que ..--ia pr:ncipalmente uma fita que n_Jt� levaram a ultIma ::�g-;t�s�:Jaime Cook, em 1770. t 'ent;reco::tall1:_ . "'�. c:.dade em DlyId� _a mls�ura <em qua- (Massillon). . da a verdade, qúe '0'-'. traba1"
conse�e aos 75 "anos, fazer I de "gags" falados, n.a qual consequencla a� virtudes ,en-o:' �f-:�fls-t!áli� ou Nová'Holanda tôdaS.uas diTe_çoes.· ��st�ca7' troo porço€:s:, De a ca.da uma� 14- Se 'tirarmos da· vida todo lho é o meio universal de

uI? fIlme como este ��Boy, I Hoppe pudesse desenvorver f ü�ntradas r:-a fita. pela dl-re-· )a-:-l:i,Jl.Vla s�t!:?: .d��coberta, pe� , s� ,.0
. ,Gr�_pde; Ganal co� del<:s o feitiO de uma rodela, o tempo aos chidados do· ryrover às riecessidades dá'

Dld I Get a Wrong Numner", o que foi sempre a sua m,à.r-·' çao espontaI?-ea 'e ,surureen- -:1,OS:, ;po�-tugues�s
.

no seculo, t,3, 6?O, ?U 3. aoo '; m'etros de flchatada.
_ "corpo, aos. deveres do está- vida. (Le.ão: XIII). :,' '�,

que tem uma leveza e \l:uma ca registrada no cinerna e dentemente Jovem de Geor��- ,-XV!:-:_�: e�plo.ra.da pelos:: Ho- t çomprImentg. p.or .76 de: lar-
, ,�.ata :O, ov�, m.er�lhe cada do, aos aconteciinentos im- 30 A felicidade' nunca ·morr�

jovialidade difíce:s de se .como mestre-de-cerimônias lVIarshall. NQ elenco?' ·PhyllIs:::- ,'1andes-es, elTI 16,06. Coube ã j g:ura. que a. prlllClpal VIa de bO,I.pho, no O�:O bat1do e a prev:�tos, às obrig�ções so- de todo. A gente é �':sempre
suspeitar num hom�m dessa das entregas: dos' uOscarsn da" Dill�r.· é . a melhor., preseriça, - .cook' entretanto, a entrada'

I'
comunicação da ciclade. - seguir na, farlnha-de�rôsca. um poucó feliz 'da fél:icidad�

iáade. As virtudes que tem a Academia de HollywOod; do papel da criada amaluca� em t�do o terr'it6rio austra":: Veneza surgiu no cnmêç6. �'rite-ds no óleo ,qu€-Il:te, ,.
1ue já teve.' (A!vàró "Morei"::"

f�ta são, sempre, 'm,ais notá-, Parece-nos que Marshall ,. da. Bob Hpppe aparece bem liano, bem corno a, suá cola;'" c;:la "Idade Média'- até ao� ',sé-, até ,qu�� fi'q;u,eri_l "'do_�él�o��.;!
'

.P 'SESF�.'lJ:ão i umr;t,;repar.,ti-�· : �a)-. �:.-: ',_,
..

��. -;:..� .,�.. }:,:_ "

,

·5

veis do que os seus defeitos )Tocurcu desenvolver .a co...
e mais. comedido, e Elke

-

nização .

. ,.- ;' óülo XV era o .grande. c.ent.ro EscC?rra-os ··,�m . papel ab�-q:r- çnn, 7JJÚb17ctt .. é- ,-u:rnâ; in:s-titui- '. 31 Opd�' n�o, hoU-ver. '::aii.io!-'.
e resultam, exatamente, maris m!cidade da fita a partir dõ Som:mer, �sem qmbargo de' O-ulf"':Strean-'--.--= É a 'mais

J

artístico e co�erctaI do oCi- vente e si:.va-os� quentes ;ôu" �ão'de (j·ireiio·-p.rivçzdo: má1í epbnha -arrldr "e' coUíera ámor.
do espírito alerta e da iden- d·namismo mesmo da' sua su�. bel�za in�:n":la':�te, \bas- -"'-'nt,ávPl corrente marítima : ...�e-nte;. É a cidade que.possui frios, enfeItados. com .os

ta-I
LC,ua -unwamt::nte pelo,s. e7n- (São João da Crúzt,:"

tificação jovial do diretor :nt:r'ga e do conteúdo cir- tante -l.nexpress::..va, como de todos Os oceanos. Percor- o maIor _ agrupamento de :nates e os raminhos .de sal- pregadores em benefzc1.O do:·

do que do argumento e mes- cense que o pe-rsonagem da ati'i,z.
"

re o At.ântico, e se fOi"ma no· _pontes.
<,

:a. . empregados. . Mons. Luís G. L�rá.

A

N
DE

A OPINIAO DE ROGER VADIM
SôBRE AS MULHERES

-) Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­
fusora de Joinville, ouça a letra da página musica]

damos a_baixo e_ •• cante conosco:

c

Arriversâr'ios
o AGENTE SECRETO

SR. AFONSd AGESR4 ANTONIO
ZANGHELINE

Transcorrre hoje O' natalí­
cio do Sr. Afonso Age ..

1--"8-67

De. SLOAN e BARRI
Ve.rsão de GILENÜ
Grav. de TRIO MEI_ODIA
em dfscos CES.

Ocorre nesta data o ani-
versarIO do Sr. Antonio
Zanghelirte,. residente em

Ne.reu Ramos.
JOVEM NORBERTO
CORRÊA

Alguns' homens gostam de viver
Junto do perigo, até morrer

E, sem emoção
,-

Depois Slas ordens receber

y-ão executar sua missão

(O agente secre t.o, o agente secreto
Não te� dó no co�ação

SR RODOLFO JACó
HUEBNER

Ocorre hoje o aniversário
d.o jovem Norberto, Corrêa, j

filho 'do casal Manoel e Di­
va Corrêa ..A data de ho"je assinala o

rra.t.aItc í

o
) do Sr. Rodolfo Ja­

có Huebner. SR. DARCY PEREIRA

SR. RAUL MOREIRA Completa hoje
data natalícia o

Pereira.

mais uma

Sr. Darcy
mais urn

Raul xro-
Corriernor-a hoje

aniversário o Sr.
re

í

ra .' ',SRTA. DULCEMAR DE
�BRITO

SRA. TZAURA LEMOS
-Aniversaria nesta data a

Aniversaria nesta 'data a' Srta. Dulcemar de Brito, !
Sra. Izaúra Lemos, espôsa funcionária da Drogaria e

do Sr. Francisco Lemos" .r-e- Farmácia Catarinense � i
's

í

d.errte em Tijucas. I

SR. JOÃO PACH�CO SILVA Nascimentas
Deflui na 'data de hoje o

natalício do Sr. João Pache­
Co -Silva.

.Na Maternid�de CCDarcy
V'argas" Ocorreram Os. Se­
gutrrtes Nascimentos, em

JOVEM. CA8LOS CORp'TS

COM BOB lIOPPE

�A TELA DO PALAt;lO
Em voga agora os filmes de I '1.pre·.:;entações dêste -gênero,

"'�Faroeste", filmes do moci- quer pe�a movimentação' de
nho valentes e destemidos,. suas· csnas, quer pela destre­
em,rentando os bandoleiros za e audácia de seu herói
e - assalt:.;tntes. 'está o púb'ko 'lue.r ainda pela. espetacula;
encantado com as façanhas beleza cên�c� dos -panora­
intrépidas dêstes homens C'nas plan.ícies imensas fil­
que foram os grandes pre-' m.,ado no mais lindo techni­
cursores da grandeza ameri-_ :::o�or e .techn�scope �
cana. Foram êles qUe im- É urn trabalho 'realmente
plantaram a lei e a justiça ,:nagnifico e também' diverti­
en'1 regiões longínquas e �lo· e que neste" gênero mar,...

·.abandonadas ,onde imperava '::::a o SUpr8n10 de emoção.
a lei do mai� forte. É uma excelente super-

·""""o::.lu�ão interpretado por
"'�REDENÇÃO DE Ul\1: BAN-' R.obert Wood. Fernando San-

DOLETRO" será lembrado chó. l\1:aria Sebalt, Helmuth
com()- uma das m.áx'.nl.as Schrn':Q.t e muitos outros.'

Joinville, 3 de azôsto de lUG'7 '

VARIEDJl.DES
.._) ANTIGüIDADE

..
'

O ASSALTANTE Abe Gertsfdd, de Los Angeles,
ostenta vaidosamente O' título de "O' mais idoso pre­
sidiário. dos Estados Unidos". 'Conta 84 anos e, pas­
sou a maior parte de sua vida na prisã,{). Voltou

para lá dias atrás, condenado a outros. cinco a.rros ,

-) A CRUEL MORTE
DURANTE o UJongü fim de· serna.rra," que ante­

cedeu as cele,brações da Indepe:ndência düs Estados

UnidO's, a 4 de julho, registraram-se naquele p'aís
539 mortes por acidentes de tráftego. Foi a lllais

,;tlta dfra do.s último.s anos.

-) DALLAS
ESTÁ sendo. anunciada para breve, a publ�cação

de mais um, livro sôbre o assassina.t� do Pre�d��te
Kennedy. O livro concorda, em, tese, com as' eon­
'clusões da, Oozrrfsaã.o Warren mas afirma que, 'esta

falhou em apurar O'S mot�vos que levaram O' assª.sili­
no ao se-u gesto tresloucado. Seu autor é o�jo,�enJ.
RO'bert Oswald, de 32 a.rros, irmão d·e Le� �11a_t-yey
Osw�ld.

-,No escritório de um detetive particular
- Quero que o senhor investigue com tôda aten-

ç ão o que se passa. entre meu ,marido. e 3, namorada
dele ...

- E o que é que a senhora que'r sa,ber exat�­
mente?

- O que foi' que ela achou nele de büm. ..

PENSAlH:EN�ÓS.
PARA AGôSTO

Cc

.. '-.

HO.IE, ÀS 8 �A NOIT�!, --f-:-E� g,rand,e' programa duplo.,:' .

Uma sensacional aventura entre, índ'los' e-' soldaqos:.:

'''F'RbN�.EI�As- D-A .� criU�LbAliE''-·')··

.' ." :��aQ.I:�t,.'Á,S,·2Q HíÓRAS _'-.- Cjnco hOJD�e.n3 tinham três coisas e:rn coninn1:
'deserto ardént�j"'U:rnc�inútuo desd�m -e seu importuno �esejo. pQr 'aquela mulher

"5 � ,() 'M E' N S A D E S E J A V A M "

Gom 'C·AR.ROLL 'BAKER <·:mais sensacion aI do que nunca, ào L lado' de P'eter Va.n
--Eyck," Marta Adorf, Ia'u Bannen

.

fabulosa.

Um ·.l;wm HFa'r-West" com Bdan Donleyl - Vi�gi_nia: .. Grey'-
,

NO PROGRAMA (como 2° filme,) ,-, O c rirn� .. pelrfeit,o que Idesafiou a
HScotIand Yard" ". ;

.'

_. -

SEXTA e SARADO:' - Um "we,stern" da mais alta

aventura, romance e cenários espetacula res

CAVALGADA

"A TERRíVEL ,SUSP-EITA'7
Roriald Lewis Censur'a: 14 ANbs

A'úLTIMA
Cinemascope colorido, com Edmund Purdom." ,Mariann� Kóck, 'Marisa' MeU

com JaCk Warner

AMANHA, 6a. -Feira:' às 8 _.- S.ABADO: às 4 - 7 - 9 h�a.s:
JERRY LEWIS. - "Biruta" ... como nunca em

__i Censura: 18 anos

r � � � � �

ca tegoria� repleto de açãtl. /

H, O OT'ARIOH DOMINGO: --:-,Novas n�rmas do' roubo' e do amor, por ent.re intrigas, balas e es­

piões .. (Ouça o grande sucesso mu�i��l dos últimos tempos: "'�Strangers in the
Nightn), em

l , 1*�lJtEY1 ••j_t
NA TELA DO COLON'

Bastante tantã, êle fêz o diabo no mundo das artes e dos gangsters. - Estupenda
super gargalhada da Paramount em Technicolor

.

"PASSAPORTE PARA O toresca Lisboa, no qual es­

PERIGO" cinem.asêope I tão envolvidos espiôes, aven­

tehnicolor, com James Gar- I tureiros e aF:'entes secretos
ner, Sandra Dee� Melina' de tôdas as nacionalidades.
Mercouri e -Tony Franciosa, j PABSAPORTE PARA O PE­
será a excelente película de RIGO. um filn'1.e de ação"
domingo na tela gigante do d'?senro1ado em Lisboa. Ou­
Cine Col?n.. i 0.8r o su�esso musical dos úl-

Entre IntrIgas, balas e es- t-mor.::' t.eni1?os: UStrangers in
piões. 5e encontram e se the Nie-ht". assistindo PAS­
amam todos os dias. Um SAPORTE PARA O PERI­
misterioso caso de contra- i GO", domingo, na tela g:gan­
bando de diamantes na pi- 'te ?-o Colon.

DOMINGO: às 4 '- 6 - SelO horas:
Robert- Wood com Fe,rnando Sancho e M�ia Sebalt etn.

"REDENÇÃO DE, UM BANDÓ.LEIRO'�
I Violento... Os revólveres saltam das <;ar tucheiras despej ando fogo 'para, todos os

I lados, traNsformando o velho O'este, num rio de sangue" - Grande super espetá-
culo em T€C�niCOlor e TeGfu..nlscope, ,_ _._ .

.�..
.

1;"
_. __ ,

'il�-:-._�����=��_,=-=�_.
�

�

====��------=---=����=&wê&��_ ,.-'-

-&27

Oin�mascope colorido" com James Garn er" Sandra, Dee, Melina Mercouri ,e
TonY.Franciosa.

&&&$- &±d
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinvi�le? 3 de agôsto de 1967

o cado e
RIO (V.A.) - Ao presidir a sessã!O' inaugural do

Congresso �Nacional d� Bôlsas de, Valôrc,s.,. promovido
p·ela Bôlsa do Rio, o preSidente do Banco Central, Sr.

Rui Leme, destacou como fundament:a1 importância o

'debate. sôbre. o acesso de empJ;êsas br,asilelras ao Dl.er­

cado financeiro internacional; ,áfir:rnando ser neces.sá,­
I"io resolvê-lo de algulna forma· para, trazer ao Bra�il
certos capitais de orig-em, que. até Iloje nã,o têm cola­
borado com o nosso dese"nvalvimento econômico.

Disse adiante que ,o grande, problema, no'Dl.omento,
nó Mercado de Capitais, é o da repartição e 'limitação
de áreas das instituiç;:Jes ,financeiras' a.creditando "'que
o Forum que a Bôlsa do Rio r�ali��rá.- a partir de q\Ün­
ta-feira próxin'la,_ seja o Jocaã ide�I para resolvê-lo, pc;>-r

pode'r 'manter uma neub·alidade básica capaz de' ofe­

recer solução e satisfatória.

(,
�_,4?

CDS ossenbacher
EMPREENDIMENTOS LTDA,.

E S E R V I C O'S 1
Santa, .Catadna J

bE\INCORPORACÃO E

t.�R u � S éS o J 6 a qui m n 9

AO MI N I STRAÇ'ÃO
Caixa Postal 77 •

DE
Tel.

IMÓVEIS

3150 • \

V E N DA

58 •

BENS

Joinville •
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�" 'TERRE'NOS _ª
� Veradorn-cse 2 t.err-erro,s, sendo um na Rua XV de No- ::.
-= verribz-o após a Cía. Antartica.e outro na. Estrada do Bra- =.
�

ço e.squ írra com rua Fezende
' . '.' =

E Informações com Sr. JVraurÍciv na Casa do Pintor - O­
'j Fone: 2907.

,.,'

ª
�;m::lseitmmutl�ll,mmlltl'lIl"nmzr::']mUmtllt[lnUlmm'[ltUnnltlm�nfm"tl�

€'6NFE
BORNHO

Artlgo� Para· Cavalheiros
CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇÃO PRÓPRIA
Utilize Seu Crédito

RUA DO PRíNCIPE 109-1

.Rtra 9 de Març;� 337 2°- andar - Sala 318,'­
. ·Fone 3940 - Edifício R'ud êrras - Pr-aça da

Barrdefr'a _' JOINVILLE .

I"

Ass.embléia I.Gerai} da AP�AE
C.ONVO,cAÇAO

A Diretoria da APAE. con'íccà seus Sócios para

a A;S�Mi3'LEIA GE'RAL EXTRAORDINAHIA que

realizar-se-á no dia 8 (oito) de agôsto vindouro, às

20 (vinte)'. horas". na Sala de Administração da C1.í­

nica Nossa Senhora da Saúd-e, sita a Rua 15 de No­

vembro nr. 909, a fim de serem tratados' assuntos

relacionados ao início da construção da Escola, e ao

. acôrdo a ser c·elebrado com a. Prefeitura Municipal
de 'Joinville, como Ordem do Dia.

A la. Convocação será às 20 (vinte) horas.

1
)
)

Dr. Osmar N. Schroeder - Presidente

Eugênio V-€cchietti Netto - Secretário

Revendedores Dos Famosos Televisores

'-'PHILIPS" e "ADLVlIRAL"
F0(le 2525Rua 9 de Março, 552

--_ ANU�CIA

R.OTEIRO PARA SPA TV
--�--.--------�-----------------------==-----�----��-------I·

QUINTA-FEIRA
3-8-67 12QUINT-A-FEIRA

'3-8-67 6
15,ü-O Filme
15,30 Os 3 Patetas
15,5{) Mágico de Oz

16,15 Zig Zag �,
16,40 Papai Sabe Tudo �
1,7,05 Rin Tin Tin "

17,:-t5 PntJ:'u1he.iros do Oeste
18,10 Seriado

18)25 Super l;!ouse
18,45 O Grande Segrêdn
19,15 Os Mise·ráveis
19,50 Redenção
20,20 Hebe
21,30 O. Tempo e o Vento
22705 Show Sem. Limite
�i),tH:} última Edição,

16,30 Tevelândia
17,30 Maciel e Macieira
17�,4.0 .. ,Çharlie Cha.plin
18,00, Dick Tracy
'18,15 A. Hora lVIarcada
18,.50 O' anjo e o vagabundo
18,50

'

T'elenovela

19,20 Tele,notícias 1\1. CíIDo
19�45 Minas de Prata
20,15', Bonanza
21.20 Paixão Proibida
21,,5()! _Um Instante·, Maestro
�,95 Eu e o' Violão
231,3'0 Atu,."l.lidades Esporti­

-vas

23,45 Diário, do Pr. na TV
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I
As 20 horas na sede da Associação dos Cronistas Esportivos d�� Joinville, estará reunida 2. mentoria acejeana com os rriernbr-os do conselho de julgarncrrto do 20 T'orneio de Bolão Mas-

culino "ACEJ", quarido na oportunidade, ser5 o tratados de diversos assuntos impor-ta.nt.es, r'31acionados corn o certaIT;e. _' Estão convocados todos os participantes do Conselho de .Ju lga-:
1l1.ento para estarem impreteri felmente às 20 horas na sede da ACEJ, na Praça da Bandeira. I

ait;.Iiw.-.--.....-�7iii.it
....

----r;--x?---iiii7i----•••••• • -ÇMX
lIC���-------;-�::iitij�:aw:x::aôiiJli:;;.iw�����-;;:-���;-.;;;.;;;.;;..-��-;�""'i ��...���KX.;��...,� •••�,...,...,....�....'K'k*'*'�...��

Reunião Foi Segunda-Feira
único Diretor da ClVIE F'oi to Presidente
rrrês IVlodaÜdade"s Sém Definição

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRf:A

Joinville, 3 de agôst.o de 1967
86'0 PRESIDENTE

De tôda a diretoria da Co­

missão, estêve' p;resente à im­

purtante ':reunião apenas o seu

presidente Pedro José de O!í­
veira Lopes -e o secretário-e­
xecutivo da entidade, CU1TI­

prindo com seu trabalho.
É de se estranhar tal fato,

pOIoS vários aão os riomes que
cornpô e a diretoria da CME} e

que tem um corrrpr-orn tsso . do.:::
rria.ts importantes oorri a cida­
cie, já que o terrrpo é exíguo.. e

I é
.

riec.evsá.r io o t.raba.Irro per-

I ��lt2M��c��!te�qUl�e�t�:i��n���
I seja borri representada nos oi-

\ t.avos JASC.
Ao t

í

n.a.I da reurnao, corn.­

parc ceu ao Paláciu das Espcqr·
t.es o vice-presidente da enti­
dade, que ãssistiu ao encerra­

í
m,ento do.s debates.

OS 'TÉCNICOS
I

.

Faltando apenas dete:nninar
auais serão o stecnico3 de Ti­

l�, Bolão e Bo�ha, além de
Xadrês fenlinino, do qual Join­
vEle pU2siveJmente não parti--

������kdor���iveram d�versos
-

.A:.s.sün é que, foram convida­
dos nara dí-::igir o Tênis fe-:-
1TI:!.nino e n'l<::tsculino, Luís ria1-
to'3., ; Q Futebol de Salão .G2rá

GOL DO, PALMEIRAS

/
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'LJor.lnb�nos

Rec.uperados
Sílvio voltou

_

aos treinamen­
tos· do Corinthians e é possí­
:\reI que

� seXta-feira possa' es-,
tar apto pa\ra participar dos
coletivos. :É impossível porém
a volta aê Sílvio ao _: ataque �

corinthiano para a pele j a
frent� ao Juventus. Agora
Zezé. Moreira não tem proble­
mas' COlTI os atacantes, porque
Flávio, Tales e Pradu estão re­

cuperados e' em -condições de
disputar um posto na equipe.

BASQUETE

C�mpeões de'
Júvertis' os.

Cariocas'

No desenho mostrarnos para os senhores, o gol que

foi anulado pelo juiz José Carlos Bezerra. Além do

jogador do Pahneiras' estar impedido, foi o que con­

signou o tento, cabec'eando para dsntro da gol. J-osé

Car.los B8ZE.rra, próximo �o lance, anulou o gol. -

.

IMPEDH\!fENTO é, seru dúvida" o lance q�e maiS

cDrnentários t�\Il1. surgido após o futebol. Já Lve 8-

oportuniQade de ver certos torcedores logo após o lan-'

ce' de in1.p.edirn·ento reclan1.arem do juiz, sabendo da

posiçEio ilegal dó jogador do -seu clUb2 querido.
Na. época em que estamos" em' pleno s'éculo XX"

ainda os jogadores de futebol agridem jU,Ízes. O fato,

sem sornbra de dúvidas, vern 'manchar os nossos gra­

rn.ados de vergonha. O resultado diss� tudo, é. a falta

de csnhcc'Yl'1cnto por parte dos jogadore� -das verda­

Ç�:ira,:; leis que regen1. o futebol. Se em todqs os clu­

Ges {�c 110SS0 Estado� os dirigentes procurassem ensi­

n;:.r Se U,3 2. tletas aquilo que é' necessário, ou sej a, .

a

edL�Ca'0�O esportiva, jamais aconteceriam cenas desa­

gradávf::is 'em nossôs campos. Acr�ditamos que o' juiz

é o menos culpado do fato, pois conforme somos, sa­

bedores, é ·um môço honesto e bom chefe de família.'

Para nós que- p'rocurarnos ,e'nsinar aos torcedores as

leis do f�ltebol, é n1.otivo de tristeza, rp.otivo de muita

mágoa, porque o noscso desejo é 'que os bons despor­
tistas aprendam o certo do errado, e durante as par­

tidas sejam também os 'defensàres Com conhe'cimento

de causa. Tenho certeza' que em �Ui�?S lanCes <aqui
'publicados; já alcançarn 0$ o nosso desej o.

S. PAULO - Com uma gran­
de� exibi_ção, ?, equipe ca�ioca
sagrou-sé campeã brasileira. de

ba2quete juvenil, derrotando os'

paulistas, ,por,' 81�5-g . J,á no
....

"r;r.üei::'o tempo; ·os
-

represen-,�
tantes da Guanabara venciam
po:- 25x20; -sendó que Luís foi
a figura Ináxima da quadra.
a\--::sínalando nada n1.enos de,
23 nonros. O certame de Pira­
cicBJba foi- prestigiado por" nu­

r.neroso p,úblico que vibrou - in­

ten:::aru-2nte, prinCipalmente n3,

part i.da final eutre cariocas 8

.p.aulistas. As equipes' atuaran1.
assim Cl.,JÍlstituidas: GUANA­

BARA .- Renato (2)., Brito -

2; Cardoso - 3; Erico 15 -

Rogério 2 - Roberto 14 ---; An­
tonio LÚÍs 28 - Gab:del 11. -

e Márvio '4. S. PAULO -

Márcio 9 - Washington 4 -'

Zé Carlos, Luis, Vagner 10:_
.

Ademir 11 � ,Geraldo 5 -

France 2 ,- l\'Iosquitu 6

Chebel� Emerson ,2 e AJéssio 10 ..

Nas �(jutràs -part�das, M., ,Ge-
'ais derrotou o' Rio Grande do
Sul por Glx29; 'ficando COlTI o

terceiro lugar." Pernambuco _:_,
derrotou LI Ceará, pOr 57x52',
tern"Íinando <em' quinto l'uga,r,
enquanto, o Rio Grande do N.
levou a rnelhor, sôbre Goiás. -_

por 78x43, garantindo a -séti­
ma �olo�ação.PARANAENSE.

E1TI Jandaia, a equipe local
do meS1TIO 'nome triunfou

.

fa­
cilmente sôb:.�e o' Agua Verde

por 3xl, corn, '''gaals''', de \.Sér- ,

gfo' (.'2) e Zezinho, enquanto
Bequinha fêz -o único dos á":

gua-verdeanus., O juiz foi· GU'3-
tavo Turra.

Na- cidade de 'Apucarana, a

equipe local do' Apucarana' viu
se derrotada pelo' Grêmio Es­
portico de Maringá, pela con-,

tagem de 3x2 .

com arbitragem
de VJ"aldemar, Nadder e. final­

mente, em Bandeirantes, o

União, local triunfou ante o

Seleto, de Paranaguá, pela con

tagem de lxO Genésiu Pimen­
tel dirigiu a partida.

CURITIBA Na principal
partida da _12a rod�da do tur­
no do campeonato paranaense
levada a efeito no estádiu Bel­
fort Duarte, nesta capital, o

Coritiba triunfou tranquila­
mente" sôbre o São Paulo, de
Londrina pelo escore dé"!" 3xl

_

vencendo o pr:ín�eiro tempo por
2xO COlU uS tentos consignados
pO'iL intermédio de Krieger . e

Oro:::na:1; aumentando, Krieger
no tempo derradeiro. Armando
de.?contou .com o "goal" de hon

ra de sampaulinso. Arbitrage!l'1.
de Kalil 'Karan Filho e. arre­

cadaçãu de NCr$ 7 :770,00. Os
demáis detalhes da rodada fo­
raITI êstes:

NA FOTO, A EQUIPE D'Ü PERDIGAO DE '/IDEIRA, atual campeão catarinense, que 11.0

próximo dOll."lingo estará enfre,ntando ao América no Estádio "OIÍlnpico" na penáltima.
volta do, turno do c:tll1peouato estadual. - A delegação do Perdigão deverá chegar a

nossa cidade se'xta-feira à. noite.

crientado pelo sargento Nelson
Tg,pada; para u Basquete foi
indicado o nome do senhor
Osrnár Sotter-Correa; o Volibol
masculino terá a direção de
Dori·val Grawe e o feminino
de Aldo Hoffmann.

A natacãu
-

rnasculina e fe­
minina. córno também Saltos
Ornamentais terão. a orienta­

cã.o da deãicada senhora Juli­
t.a Lepper .

Para o ciclismo foi convida­
do o veterano "ás" Isaltino
lVIachado e no At.tet.ísrno ,femi­
nino e masculino ó professor
Rudolpho Meyer .

Xadrês masculino t.er
á

a 0-

r-í errt.a.cã.o de Guida I-Ioffmann
e o" Tênis de Mesa ficar-á a car

,go de I-ienrique Schwanke.

Apenas o Tênis F'errrí rríno.>

Tiro, Bolão e - Bocha, porta.n ;

to estão séra o preparador téc­
nico os quais nos próxü;nos dias
serão convidados, sendo escu­

lhidos entre os desportistas da

cid;;;tde.

r2S pa:r:.a que _S.,.e.ja daclo ":,J",U1TI
Irnpu'ís

ó

....
decLsivú

-

- nas decisões
r-e la.ciona.da.s com" D prepa.r-o da;-:

I
seleçé?es joinvilenses que 'irão
aos Jogos abertos.

,
'Tanlbém o pú.t..:>lico >eiSl.Jor­

tivo da cidade deverá a partir
dos próximos dias tumar ca-

l
riheoí rnerrto de uma forma
mais precisa e imediata, do.s

fatos que S2 s.ucedern junto à
DIVULGAÇãO Comissão M'uri

í

oípa.í de Espor-
.

'tes e relacionados com os jo-
9 presí derrte da CJVrE eSP�-l g03 abertos ,através de um per

ra c?_ntar para as próximas. feitu servÍ(�.o de relações pú-

f����oe�s câ�et�re�re�eni:Sessg� ! ��!��:}.e e oco�[��mações, como

Participaran"l ativamente da
reunião, levando ao presidente
que inicia a gestão, o ,cónhe,­
cimento ele jornadas passadas,
informando 'das dificuldades e

das possibilidade.s da cidade
ern relação aos jogos puli-e3-
portivo3 que - anualmente são
crí.sput.a do.s ern Santa Catari­
na.

Na noite de se'gunc.a-feira., tendo por local o Palá­

cio dos Esportes, es.t.êve reu�ida a, Comissão Municipal
de Esp�rtcs, quando rrra.rrt.eve um contato prelinlinar
com a maioria dos técnicos e rrca.r-r-e.ga.dos de prepara­

rem as equipes que irai!) aos jogos abertos do corrente

ano, a� serem disputadOS na cidade de .I'oa ç a.ba , entre 7

c 14 de outubro

CONVIDADOS

Como convidados do presi­
dente da CME atual, estiveralTI
presentes à reunião os senho­
res Fausi José Miguel e Ro­
lando Werner, que na última
'n1.enlvria da entidade foram

respectivamente assessor es­

portiv,o e presidente.

Medalhas
Até agura o. Brasil' já conse­

guiu 8 medalhas nos jogos pa­
nan'1ericanos de Winipeg. Cin­
co nledálha..s são de ouro, 1 de
prata e duas' de b2:"onze:

, O�sni_ 'eUl

CriciÚ]rIJl�,
No' próximo . .sábado 0- pres_i­

dente da FCF senhor Osni
Mello estará em C'riciuma on­

de assistirá o encuntro Comer­
ciário x Ferroviário pelo Cam­
peonato Estadual. Domingo
Osni Mello estará em Tubarão
para assistir o cotejo HercíHo
Luz x Metropol.

VOLIBOL

i -c' riQ_ as

Titulos' n

RUBRO-NEGRO GU�A�RA ..

lVIIREN-SE 'EM FOCOJ

C(.j�fvrl'l�e havíamos anhncia­
do' ,defrontaram-se na tarde d$
domingo último no e.st.á.dáo do

I
Atlético São Francisquense, n?_

cidade Portuária, as equ ípcs

da Associação Atlética Operá,­
rio versus Grên:l.Ío

-

Esportivo
::Aatal.

l\11esn:10 estreiando for:a,_�_
- ele

casa, os rapazes do .r·ubr·ó, .riã o

se
í

n tí.rn.ída.i-a.rn ante o adver­
sário, que aliás diga-se de pas­
sagem, urna, ótima equIpe.

Iniciado o jogo, começararn,
bem as duas equipes, com o O­
perário ,tendo um trabalho d�

Ilneio de calUpo espetacular un

de De Bem e Babá se .:;;obres­

I 6airam de forma espetacular,
,

e quando já decorriam 18 mi-
nutos de jogu Babá faz um

lançamento primoroso para Li­
no, ponteiro-canhoto, que sem

chance nenhuma para u ar- 'Local Estádio do Atlético S,
queira. contrário, fulr.ninou, a- Franeisquense em São
b::.�inqo assim a contagem: Francisco do Sul.

Os rapazes do MATAL, que Renda: náo nos foi fOl'n�cidn,
- jog'aram UIll ótimo futebol com Arbitro - popular Chico da
uma disciplina a altur�,- foram Liga F'ranci:..;quense de Fute­
para frente- e aos 28 minutos boI.
conseguiram o empate; depois P;rin1.eiro tempo- Operáriu
de uma falha clamúrosa de x 2 J\iatal. A C E J I

é
-

Xisto, lateral direito. . Final: 2 a 2.
-'&..

• '� _

• I atuunO
-

Mas o rubro continuava a· Con1.O é de se notar o rubro A P....ssoclaçao dos' CronIstas

procurar o gol ,e aos 37 mi- negrq. é n'lais uma equipe que Esportivos de Joinville está O Brasil· está lid�rando o

nutos surgia o ,-gol de- desen'1.- desponta p�ra o nosso futebol convocando tOdoc; os ll'lembro.3_j iatismo da classe Finn e Clas­

pate através de Salão, n:18��- e que muitas alegria.3 irá tr.!l.- do Co:n,s�1ho do ..Tnlg�Hn2nto dv j se Snype dos jogos,' panameri­
cando de iúrrna extraordin1.- zer para a sua já grande tor- 2° TornelD de Bolão Masc:) líno 1 cano�. Está cr.a segundo-lugar
ria.

-

cida. :� ACEJ" para esta:r:en'l hOje; na claSse Flyng Dutshman, _

Qu�ndo decorriam quarenta Os rubros empatararD. brilhan- a:s �O horas na sede da. _Ac.:po- jlogo depois dos Estadus Uni-
nljnuto'� de jogo corria o ata- temente na Babitonga C01TI claçao para tratarem de .1n"lpUr,- i dos. Na classe �ignst , depois
que do !-JtATAL com ba:stante -'3�g·uint.e onze. tantes, ,...".,aSS1)�tos re!aC?!onado.3 I �os Estados Unlçlos e Argen-
perigo e na entrada da, peque- l'v!arcelino" (:N"dri), Xisto. Nel,- CulJ:1. o ..L arDelo. Bolonlstlco. tlna.

'

na área Xisto; entrou violen-, son�' Costa' e Vicente; pe 'Bem <',

tan1ente no adversárió e. b ,e ': Baba; Dias (Gá.spari) , A-.

juiz nãu teve dúvidas em apon-· Inaral, Salomão e Lino.
tar penalte, que foi cobrado f:' Queremos ainda agradecer a_'

convertido CC�,1. ótima ,preci- aten'Ção e gentileza pela hos­
são pelo centro acante do lVIa-' pitalidade e cavalheirismo dis­
tal .

� pensado pelos mentures do G,
�'Ainda aos 43 minuto::; o ar-

I
E. -MATAL.·

queira Marcelino, sofreu séria '

- Dep"'fo. Propaga.nda da A,

contusãu, tendo dilacerado o: A. Opex:árío

ESPETACULAR EMPATE
COLHIDO NA BABITONGA

d e do polegar esquerdo, depois
de .salvar rna.gí.sj.ra.Irnerrte ou-

tro gol certo da equipe da Ba,-
bitonga ,ocorrido o incidente, .

' G,."I'�rl·nph,afoi J\lIarcelino substituido pur c:..�..i.. '-'�ià

Nori. .
�

P b'ITerminava a.sstrrr a etapa i- "ro emanlcial COHl o marcador assi-
nalando dois go.Is

-

para cada
lado.

A segunda etapa ben�, rna
í

s

.rrro.ví.rrren t.ad a, que
...

a primei�at
í

verrrors urn ot.rmo r'utebot
onde o rneí o de campo, e tôd2
a equipe rubra era con.st.a.rrt.e-,
rrrerrte aplau:lida, pela grande
platéia presente.

Terminou·· assim os noventa

minutos, C01TI empate ,de gol:.
e pelo bO.ln futebol de:n:on:..,-

I' trado) agradou em cheio ao

bum público presente.

! DADOS TÉCNICOS
! DA PARTIDA

Pa
Br

li tas
Ueir

BELO .HORIZON'Í'E'- - o Campeonato Brasileiro

'de Volibol Juvenil :-- X Feminino e XI Masculino, cl)e�

g'ou aó seu. firi�i, na. D1àdrugada de sábad� último, cotn
a' e,qúipe'-paulista conquistando o tricampeonato femi­

nino, ,derrotando -:Ie maneira_ categórica a representa-'
ção de Minas Gerais-. Na categoria masculina,- a Gua­

nabara c'�t�quistou o tetracampeonato, após partida
das m'ai.s disputadas com os mine,iros, sendo que no pri­
meiro Uset" os carioc,as perderam por 24x22.

BELENENSES F.C. 4 X

A.A. DOS ALFAIATES

A equipe da Guanabara te­
ve tudo para conquistar o

tetracampeo'nato, como le­
gítimo detentor dos eerta­

rnes passados. 'Seus jogado­
res não se deixaram' impres­
siona'[" pela grande asslstên-

:por- 3xl, ;:lPÓs O primeiro cia que lotou I

o ginásio do
"set" de 15x10. 'A equtpe 1\1inas Tênis Clube. Mesrno

paulista C'onqUistou o tricam- perdendO' o nrirneiro �''S_et'',

peonato ,ap:esentandQ. as jo- reencontrou-se e conseguiu
gadoras Dulce, 'Teresa, '-:Vera, espetacular triunfo qUe lhe

Ana Cristina,. Sandra; Eli?ía- ::arantiu a hegemonia do vo-

beth, Ana Botelho,' Maria I Ebcl juvenil. -

'

Eliza, e, Arruda. Sandra , foi A classificação final ficou
eonsiderada ét. melhor jog�-l sendo a seguinte;, 19;, Gua­

dora do c€'�tan'1e, com atua- I nabara, tetracampeão. Ven­

çQes 'espetaculares: . . ': I ceu Pernambúco, Estado do
A c}assificação 'final ficou Rio, São Paulo, Rio Grande

�endo a seguinte: 19 Sãq ,do Sul, Bahia ,e Mina.s Ge­

Pal1lo (kicampeão)., V.en- II Tais. Perdeu apen.as cinco
ceu todos as seus 'adversá- J "sets", em todo o certame. Completa nesta' _ data seu

I Vice: São ,Paulo. Perdeu' anive:Lsário natalício o Sr.
'

-� ap_enas para a Guanabara e Darcy Pereira, Delegado
vsneu Minas, Estado do < Regional do Instituto Brasi-

,"Rio, Pernambuco, Rio Grâu":" 'leiro de DesenvOlv\mentoI de do Sul e Bahia; 39 lugar: Plorestal no Estado de San-
. ,lI cavalos� nacionais" três,J

,i :Minas. P(':rdeu para G'1_ana- ta Catarina, pessoa larga­
bara e São Paulo; 49 lugar: mente conhecida' nós meios argentinos e dois uruguaios

,Bahia; 5°' lugar: Estado do sociais e esportivos de Join- estão inscritos no Grande

Rio; 6° luga'�:, Pernambuco e vHle, pois por duas vêzes já
Prêmio Brasil a disputar-se

.79 lugar: Rio Grande do prestou sua colaboração ao
domingo próximo no hipó-

S I dromo da Gávea. A prova
u . Caxias Futebol Clube como

l'1'1.áxima do t1-lrfe sul-ameri-
;Pr€sidente" com.. excelente

, PRO-XIMO[ CA.MP,EON'ATO "

f" t'
- cano será realizaçlo na diS'-

I
aamlnl,S 'raçao. tància de 3 mil metros com'

Durante o Congresso reali-
"

O aniversariante por ,certo dotação de- êento e .vinte
zado, ficou' decidido que o receberá as homenagens . de mil cruzeiros novos .além de

� próximo Campeonato Brasi- seus amigos 'e funcionários 500 mil cruzeÍ'ros -novoS cor­
leiro Juvenil de Volibol -será do IBDF" da Delegacia ,,�e- respondente ao bilhete Swee-
realizado no Paraná, Caso gi"onal em "Santa Catarina, pstake. Os �nhnais inscritos
haia qualquer impedimento, localiz�da ne�ta cidade. são Maroto. Mastereu, Neleu,
a Guanaba'ra s,olicitou prio- DiUma. Tajar, Vaus, Voila,
ridade para patrocinar o cer- . _.

.

D G t-
talne.' Durante o' Congresso, 'Anunc'lar neste D1ár;o. é FIapo, uraque, as, ao,

os delegados aprovaram uma'
ter se,!!s produtos con�ec1.dos Pleocádio? 1\1averick, t�dos

- . �. e1n toda Santa Catartna,. A nacionais., Goderno, Taglia-
�cça9 de ap�a.usos pela 1n-

NOTtCIA é o jornal ele 7na- mento, Aler, arg�ntino e Cal­

d"c!lçao. �e _ Hell? �uman pa- 'for circulação. çados � Cureme, uruguaios.
ra a d�reçao tecnIca da se- � � _

lf-.ção brasile:ka que partici­
pa dos Jogos Pan-America­

nos, no Canadá. O técnico
mineiro vinha sofrendo ata­
ques da imprensa paulista,
insuflada por alguns alguns
tlen�entos da CBV que
apoiavan� um técnico paulis­
ta.

Luís Eymard, de Minas

Gerais, foi considerado o

.n�elhor jogador do certan�e;
confinnando a sua convoca­

ção para a seleção brasileira

que conqujstou o título de

campeã sul-aluéricana.

Sã,o ,�aulo e Guanabara fO:t;am os legítimos c'�-m­

peões e suas equIpes apresentaram boa estrutura, em

todo o certa:r:_ne,' revelando àiversos vaHh·es individuais.

FEMININO"

Os comandados de Abel e

Lorico, jogando um futebol

prático....��� técnico, não foram
além de ÜlTI empate. sábado
últim,o Ílo g:ramado do A.C.

'I
depois das provas d � Dayto­
na, Sebring, IV[onza, Ta�'ga !"ló-
rio, 'Nurburgring e Le lVrans.
Os 39 carros deveriam cobrir,

��a;OJs V��t�hS�ode Ç!���it.o q'�:
lômetros. .Em terceiro lugar,
recebeu a bandeirada o suíco
Joseph Siffert, em dupla cum
JVlaclaren, da Nova Zelândia,
con1. Porsche. Outro Porsche
terminou elTI quarto, conduzi·
do por Hans Hern1.ann e Jo­
chen Neerpasch, da Alema­
nha.

O campeonato foi decidido
em oitu corridas, contando os

cinco melhores resultados. Dos
78 condutores, quatro eram

I campeões mundiais.

/

o. QUE �VAI PELA
Ao A. DOS ALFAIATIE'S

BRANDE;; HATCH Ingla-
terra -;- Um Chaparraf de s�­
te litros, de propriedade do mi­
nOnâTio -tio' petróleo do TexÇls.
Jim- '_;Hall, conduzido por Phill
Hil, c:i{l, Califórnia: elTI dupla
con1. o ':britânico Mike Spense,

r ganhou a Corrida Inter�acio­
I nal -das 500 milhas, últimu e-

I vento que conta para o ca.n"l.-

r �eona.t? M"l1ndial cl2 1957, '-pa:-;-â
escudeIras e n'larcas. Em' ,'3€"­

gundo lugar chegou a 'Ferra.ri
de Cnris Amon, da Nova Ze­
lândia e Jackie Stewart, da Es
cócia. lVras a luta principal da
corrida travou-se entre a Pors­

che, da Al�manha e a fábrica
do Co.!uendador Ferrari,- sepr.::­
radas por apenas um pont,u

São Luiz, com a categoriza­
da equipe do Belenenses F.
C. Na oportunidade o "ti­
mão" do popular Massa� re·­

cebeu o Troféu I�Bola de

Meia". patrocinado pelo Ex­
presso Catarinense Ltdâ.
DEPTO. DE PROPAGANDA

"Na' categoria féminina, as

paulistas, ,m,ercê ,de apresen­

tações espetaculares. vence­

ram todos os seus adversá-

riqs demonstrando muita

categoria., princ4.palmente
po parte das jogadoras Ar­

ruda e Sandra. 'que Já inte­

graram. a seleção -- brasileira
de adultos. ApenRs. lVIinas
Gerais cons?E:uiu ameaçar a

.seleção p�ulista, perdendo
sàme:p.te ·na -partida decisiva

t

I CERTAME � MUNDIAL
DE ,-PJtOTóTIPOS

i idir
de-Juv

JJ-IASCULINO

,8
'Nossa reportagem e-s t.êve conver�ando com o joga­

d.or Ratinho, que por muito tempo militou no Flumi­

nense (10 Itaulll.5 €> que agora integ�a o quadro da A.A.
Português=.:t de Desportos de. São Pau10 .

l:niciah:nente Ratinho disse à nossa reportagem que
veio sábado a .JoinviUe' devidamente licenciado pelo
clu.be bandeiE.ante� ,para rever familiares e amigos,_
aqui, em. Itajaí e São Francisco do Sul.

Tndagado pela' nossa repor­
t.agern disse estar .sa.Lísf'etto na

Portuguêsa de Desportos onde
encont.rou um bom ambiente

I e. g::ande.s amigos. E.stá em S.
Paulo há rna ís de um ano e a­

té hoje -n.ã.o deixou a equIpe'

'titular 'da lusa paulista. Rati-·
riho disse ainda que entre ou­

tros considera como autênticos
craques, Leivinha, e Ivair, seus

corrroa.rin.eí ro.s de Clube, Dias
do São Paulo, Rivelino e Dino
do Corinthians, Tupanzinho du
Palmeiras, e disse que em pri-­
rnerr-o-üuga.r está a irida o joga­
dor- Pelé, que é indiscutível-
rneri te a maior jogador do
murido . Afirmou ainda quo

está ganhando bem e que seu

,contI-<;:ÜO t-er-mtrraz-é. em maio
de -1968, mas que já fui pro­
curado para renovar. Prosse­
guindo no seu bate-papo com

nossa reportagem Ratinho a­

finnou que er:n Joinville pen­
sando no futuro, adqUiriu um

apartamento no Edifíciu lV[an­
che.ster. Possue ainda, o joga­
dor joinvilense uma casa na
cidade de Itajaí além de ou­
tros imóveis. Finallnente Ra­
tinho através dêste' jornál pe­
diu que enviá.ssen1.os a todos
03- desportistas joinvllenses seu

cuJ;."dial abraq04 ficando a dis­
posição de tod-os em São Pau­
lo e prometendo aQ1:i. estar por
ocasião das festas de Natal -� e
Ano I"Jovo.

,.

e

A .situaç;ão de Garrincha po,:"
derá "ser' resolvida durante a

s.erna.ria.. Depois de ouvir a' pa­
lavra de Gentil Cal�do.so. pre­
sidente João Silva viajará com
destino a São PaUlO oride 'con­
versará C01TI o Presidente- de
Corintians, Helu, acertando a

compra ou empréstimo do fa­
�:noso ponteiro bi - can�peão

I mun dial. Depois da derrota d'J
, vasco diante do Bang1.1 o trei­
pador Géntil Cardo"o preten­
de fazer lJ.1.od rficq cões na E:_­

Quipe do Vasco. Declarou que
o Corínthians deu 8, paJavra
que não imporia dificuldades
na transferência de Gd.rrin�ha
mas sabe-se que será difícil u

contratação definitiva, pul,s o

pa.C'.se do .io'?'ador custO:l nu­
zento3 milhões - d2 cr'uzeiTos
antigo3.

-

2

-

,

CA]_\JIPEOr-�r\TOl
--) Resultado de Ontem:

PAULISTA

Santos· '·3 . x
;

3 América,·­

Palm_e,iras12 x ;1 fer�:ovi.ária
CQmercial1x 2 Por-t� S'antista

j
Amanhã � noite, no Palácio dos_ E'sportes, dando

continuidade ao Campeonato proinovido' pela Liga,
At!ética Norte C'atarinense, estarão em ação quatro
equipes, com a seguinte ordem .'de jogos:

CRUZEIRO' X SAMRIG
GUARANY X ARCA

Social
Esportiva

Desportista! Lembre-se de

que os estádios são lugares
ele recreação como quais­
quer outros. Respeite para
ser respeitado. As I senho-

}
ras' não devem escutar o

, q�e �ão pediram pa�a ou-'
VIr.

DARCY PEREIRA

CAVALARI1\,

1�••••iI_ •••Ii-i li !li lifllÕij"IrtriIrir".rII� m * •• ü •• 6111. Ui. b-..Ii •• iii ii ••••••• liiy

\ .

Expresso.
,) Massarandubense
!

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;

ii
de Massaranduba para Blumenau, com par-

,
tida às 6,30 - 10,30 e 16,,30 horas.

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

i (ao lado do Café Expresso)
'��I·········M.a ... _a.�.'.F •••• p �••••"'.! ••• "'"A44i
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c rri.i l i tar de nossa cidade, ao que con sc.gu.i rrros s� bcr , cs t
á .ijn---par�Jcla a P 'es1ar ;_)cr�

recebem trcinQrll_entos físicos c p'sjcolúgicos, com vist;s a a.ux i Liar a

o ').\1unjcípio bhJI1JC riatrcrisc C01HCn1.0rará rrrais trrrr aniversário de fun­

o 'D]UIT1C nau de hoje à serviço de :�aumcnau de a.rnunh ã

••

'li MAIOR PERSONALIDADE E BELÉZA·AÕllSEir'CARRÕ:·,êõMQ4��MõDER �
AGORA SUPER. FACILITADAS EM HERMES MACEDO ,S/A!'

' I.,.,.,.,,,,.,,,,.,.,.,.,.,.,,,'.'"'.'.'.'.'.-1.''''.'11'.'.'__.1.'1iIM'li'lIr.'1i'liUI1.1.1IiUilli'.111fIlUI'.111'''bli11'''!IIl�-;Jt� - - -

I'

realizada ria sede da lVlunicipalidade
o Dr. Bernardo 'Volfgang \Verner a.s surrriu a Pre­
feitura _I_ Dr. Carlos Curt Zadrozny está licenciado
para viajar à Alemanha eUI visita oficial -- Blume­
nau é a -ú n ica cidade do interior brasileiro cujo Pre-

I feito integrará caravana oficial de Chefes de �xscu­
tivos de capitais que irá a Europa -,-� Culto e atua­

lizado nosso Prefeito poderá canalizar benefícios
sem cDnta para a cidade -que aclrn í.n is tr-a , erri , raz.ão

v11 -via.gerrt -- Será 'intérprete da delegação brà­
s i leira o Prefeito '-de B'lrrrerratr

On�cm pela HJ.anhã, o presi_dénte do Legislativo'Mu­
ni�ipaI, Dz. Be.:i"IUt1�do 1Nolfgang 'Werner 'assumiu pela
terc::,ira ve z a Chefia do Exc�utivo duránte êste ano.

A cerimônia COlTIILlreCeralu altas autoridades, além
de funéioni>rios da l.TIunicipalidade e representantes da

ü:nprensa, qu{:' f.ól_:aro levar ao Prefeito Dr. Carlos CJ.lrt
uadroxny seus vOt03 de b

ô

a �iagem à Alemanha Oci�

d�ntal, onde ir'á- c ojmo convidado c,specb.l (las autori­
t1ãdes do ráJs amigo.

Hlurnorrau , 3 de "

� � � --.
�___________ I �

Sucursal NOTíCIA" I
.t

Rl.la 15 de Novembro ri" 60D iiEd. Visco{1.de' c.e l\1i;u�, coÍJ.j. 507

-'--_'_-------..... _�_�_�'__ '�_'_�"_'__��_"A=__ , ,_,=,_!::.?,,":,n�.,.; "6] ��
__�.�.. --",-_�__�_BLU�viE N�\� :_ f���������������������-�-��---_"'�----�----_"---=---���-�-"-�--_''''�. ..:: o� _ '�t-�'1 c-('::.,cl-;: c:» PlorianópoZis,

i (;� P7tq[ clr; Estado./ de Santa
"i @ Cat.ccrirra, rnais do que qual-

D' IDO."" _

1 ou-er c7!tra.. cidade� catari�en-
_ !

ce, esta a cxiçnr aos pode-res

17-'!_�Z)ZlCÕS
F.. staciu.ai e\ tecierai,

I'
ircs'

" d::; nível' rnórtto ,
VI- I taT 11m. corrcu r.sos de .atcnc ões -rio que diz respeito

à formaçfw de !nag.:_<;té -

I
c a.çã.o , nos o us.is L8 a.o seu âeserurol.in-rneru o cita-

.lEPnEJ01���a��là��e f]� ��2�;��C�=, i �;'��Ul��?tfgl�S:ot��lV.;::::itár�03. d.irzo , nos rnoldc s de outras

I
rlPITLa:::los pa:�a o trabalho- 6 - Que elimInação d2 I-Clc�adCS

c capitais brasileiras.
'i - T!"e::nan�ent8 rrrt.erxsí vo cà�Jacidac..e

' dos ec.tabe- A:1:1 es de rioder-m JS dej -;n-

par2, a forrr19�çao de lHYl pro-' leêlmentos ensino seja fei- �r. v_rdadeirarnente, ós in-
fessorado de en1.ergêncla, ori- ta consJderando- se as nece:::�i- tc:.· i!$s:;;s àa cidade dg -Blume-

;���;d�fc ���!l�����;: f�n�n e��; �a�e1n��gr�?���a�� �n��:l����� rwu, jó.-rz engastad-a em ple-:'-
atend2r a carênCIa de profe3so de na cOITll.undadc reglonal e

-:20 Tnzcílo do Vale ao 1 Itajaí?
1'2:S réguiaru1.ente habllitado'::>

f
naclonal_

\ -;-:, cessárzo se torna, tarnbéTn

e11.1. áreas do interior. 7 - Integração às Univer.31- nós, unirmos os nossos es-

8 - Estabelecimento de ta- 1 dades dos órgãos d� pesquisas I jc_ ços e a nossa voz, aos

xas anuais nas escolas da Têde í que en1.�ora adn"llnlstratlv��- T � forças e vozes' de jornalistas
of:bial pa:;:a os alunos não ca-

1
mente sejam :<)tranhos ---::_, a'3

I clPJ Santa Catarina que têm

��n��nt��bU�����sosa��e�l�J��\%� �oesBrr�:�g ������ar�;��e:�Si������ se batido viol �nta�nente por

estabelecimentos, para as:sistên 3 - In1.planta-cão prog:::-e;3�,:-! Inalores at�nçoes a bela Ca­

ela aos aluno'3 necessitados e va
_

dl) regime
_

de tcril:"0o ln":e- I p:_tal- ba-:7zga-verdl..3.
� 1_ Blurnenau, como se recor­

conce,ssões de bôlsas de estu- gr?-l e declls:::tçao exc: ! Recenl"::'1!?.Cnte, O' úeputado -'la fe i 1.-.,h.-J.rada com um

��d�C�r�.s��·l e�����t� ;;: D�S�Ut- 1-���r:-�d�t_?;;�:�'��li:Z2�-��� E��_tafC?:_ -;C?�vi�e �f��ulndo peto -Go�

sa.
- -

I ,.,.:� <J�..-.,z. �'l'� v'Ji,o:�', lt "n:-0,> re �TêrDo de BOllll para que S�li

9 - Que se evIte. atra�'j'5 de I '-':' cume.. vv � �d--:1 a_, pro?vun- Prs":'eito se integra5>se" à Ca­
um planejamento geral, a pro- , c;:O'Z-L- se a respLzto do �assun- L'avana d@ Chefes de Execu­
Eferaç§o de e:::;tabelecÍ1nento:::, I t 2{ cha1nandC} a atençao do _,ivo das - diversas capitais
de ensino super';'or _""e de ·cu_r- II Govern'J cenrral para ª Ilha- Dras�leiras que visitará prà-
�f�sa �e q�a���e�,l;�d��o�:n�;= cap:. xhnamente a Alemanha, pa':"­
cessída'des do desenvolvimento I '" DZ�,se o zZustre'lParlarnent�r ticipando de promoção de

I
regional. f qUe ? povo _da Lha de San._,a Fundação de - Assistência

10 - Incentivo a. prát;ca de'} ! Catarz1}a nao p0d:e c01n-
aos Países em Dssenvolvl-

portiva universitá�ia e à am- 11
pr G �nc.sr O verdadeIrO' con-

menta.
_

I plação de oportunidade rle traste q:le,... se verilica no O convite é sumamente
I iormação em ed-u.cação físic.<l. país, pelo Tnaior desenvolvi- honroso para a nossa COH1U-

I
11 - Criac2.o de centros de I' '}?e7ll't?-, ds. o:!gu:::as !:;zidad€'s na a única do) interior à se

formaç:ão G.�- ofi.clais C!a rÇse�- ",J/!.. ] caeraçao ivO paZ.h pelo faier representar em Tal ca-

I
va nas unIversIdades, stravps -Tt"lc!.:-:-or d:::senvolviraentYJ de
de C01:1_ �ni r·iI-

. ,-

i mhiva? e diz bem do alto
riV'� i/I�fi-ta��s .cOln os lllls::e··

i
alQU1naS unidades da je.dsra- conceito qUe desfrutamos
ç60, 7nsnor desenvolvimento

pr�issl01��rsITlt���;oe�o�T����'��� 'te outTa..S� corno Santa Cata- ��:gê a�s p�!!��sça. eU:e°!.���
I nece::::::idade.s do D1.ercado de 'rina, conquanto situado o atIva de Blun'1.enau nos tra-

I ;:;rabalho, na-a o :sobJetlvo'S �o nosso Estado na r_egião rne�
Qalhos incessantes em favor

desenvolvImento economicv de_J Tidional qu'-?, no conCUrlSO ge- do ,-desenvolv1imento nacio­
I P_@1-.'3 e a integra5'ão da niver- ; râZ,

�

é a região mais desen-

I
sldade na comunlCadade. I 'volv:d-a de nossa Pátrian.

- nal.
13 - QUe os elelTIent,')s re'" I Adquirimos, por todos os

laclonados con1. o ension SU-')B- (r motives e razões ,um direito

I rior_ do P!�no Na?,�onal da Ed:'l I
.

-,
:::::)'- / de reconhecimento 'mesmô

cacao se':;!1�m apl�,�adu-s sem. internacional à capacidadé- de

I pre]UlZO da Reforma Univer,:ü Bt6rla. I
�

t Ih d f ação de um povo que amal-
�.....,- em c:,e a a as oram as_

I 14 - Que- 0S recu>s_os finan-
;. �

t d gamado no caldeamento de

cetros d.ist!*ibuidos as UTllver.3i-
va7 "as raZOES encon_ra eIS pt:- várias raças é hoje líder em

dadE',S e não anUcados l-:;LtS re- t
1'J iZustre; h07n9Ti1r público ca- in�cia1ivas as mais divel'sas,

i;-" tarznense, das hostes arenis- (

I pe:::tivos ex�rCl6os fInanceiTo3 I 1as. e771- sua intervenção na
que por sua

<

objetividàde'
! s2Jam rC'y'erndQs ÍJara - fundos f

' - transce_'1dem as áreas do
i cspcciaJS das universidade.,;;. Cârnorrl Federal. Analisou r-,;furllcÍpio, do Estado e elo

I (l-:::1nurada1n6nte a cZe'5atenção P�ís para se tornar objeto dê
I dos opdêres. constztuído-5 pa= -

j Ta esta pa7�te dO' País _ San- respeItO\? de outros -

POV?S,

"
ta Catarina _ ainda engati:' �ue sen�err:t,... nos:_os an�elQS

L nanhelo naquilo qUe é urna I �raf��l���'s �os-sa l�ta por

Ncrbertc Hoppe que já es-

II
A ;'qUiDe do Atlético de I ���lZdad� �O!t' �n; enqUza,s.C' j- A solenidade da transm�s::::

t� na .Guanal?ara, treU'10U Madri,_ joga hoje no
_

Recife 1ne7�toQ 1 eLsz �_..S vO VZ- I sáo de carco é um registro
te:::-ça-felra entre seus novos .. en.fr0ntando a Setccao Per- I H

•

'-
- que TnereCe ser rememorado

compan.heiros no Bangu A. I nan:1.bucana de Futebol. � S,07nOS e1n Santa CaL-arlJ7a
ncs anos vindburosT porque

O atacante deverá con- l An"1.anhã o tin�e Esp�nhol I A_n�ontzn",!uu�, o Del!utado representa ur.a atestado e10-
centrar com os demais atle-, vjajará eu'l vôo direto c.a I 1 � Cfo de Cal valhr; - fl!ltre quente e definitivo de que
t::lS, e segundo se propala I Veneza Brasileira até curiti-II doz.� ES1.a__clos cle3e.nv�lvzdns Blurnenau caminha à passos
em �ôça �onita, poderá 1 ba. Na c_apitaI. do Paraná) �u

-<- �a::.a r:

e R!o G� anae o;t� la::-'gos para o futuro dese-
ExtrCflr dOH1l'ngo contra o

I enfrentara domlngo o Coriti- I
::> ! _

1.,,_ma u,!:zdad;: �

da Ff.::..ae. jado, mercê sempre o disC'er­
Arnéyica no Maracanã. . ba F. C., no estádio Belfort ra�ao de Taedzc:no d,-:-senvolvz� nünento de seus respoDsá-

Duarte no préli" do ano 1nf:.!lto e� dent1. o d� _ .gleb!! ca::: veis, tanto no campo da ini-j .__. •

tarznense9 a dZV8YSzJ'lCaçao de ciat:'va pdvada como no da(: senvoZvimentJ� também é
aGeniuada" .

Adn'linistração Pública, que
tudo faz para acompanhar o

;)celcrado progresso da pri­
rneira.

Di'recão: SOUZA FiLHO
Di�e�sos redatores

Boio Vi ir o
-

Ensino prilnarIo, 1.11.§dio e superior foi tên1.a al:w t'�

dado pelo' deputado _federal catarinense� dr. Eug :'-nif)

Doin Viei_ra, da bancada emedebista de nosso Estart:l.1
cam assento na Câ.rrrar-a Federal.

Com segurança e demonstralld.o seus profundos co­

nhecilnentos a reslleito do assunto, o ex-secretário da

Fazenda do Estado barriga-verde, dirigiu_-sc1 aos seus

llares, dando conta do assunto que hQjc é IH11llitantc
em todo o País.

HONROSO

o ENSINO BRASILEIPlLÚ

SU-PERIOR

anualme:!�te três por cento dos
recursos federais destinados à -

manutencão e ao desenvolvi­
mento dô ensino prImáno e_

lnédlo para apllcaçáo no Dl'3-
trito Fed'eral, visando a

cQn_stltulçáo 81..1._ centro de
monstraçãu ped8..gõglca.

6) - Que - ao 1l'lvés
cnar b Banco !\faClonal de E­
,1ucação - o Executivo urov:­
dencie Junto ao Banco do Bra
si-l- a insti tu!Cão do servico oU

carteIra de Únanc.iamento edu
conclusões cacional que -funcionar9.- eITI g--

bediência aos prIncipios qU2
regem as operações bancárias
em regime de convênIo com b
l\I1EC, concurrendo p8ra o de-

I - �ue o Govêrno federal ..senv.JIVlmento e aperfelCoa-
tenha ã edueacão como tarefa me:nto do enSU1.O_ compeclndo
prioritária a ser expressa pelo ao Banco do BrasiJ estudar o

e�fôrco so'!idário de todus os ór pedido de empréstimo em seus

gãos' -pÚblicos e privados res- acpectv.s econôn"lico e fInancei­

ponsáveis pela tarefa da edu- ro e ao J\1:EC ou Sesretar::.as de

cacá';, concretizando-se atra- Educa�ão qU8..nto as SU2.·S CO!1-

Vé:3 da elaboracão e execucãn ven.lências SOCIais e pedagógi­
de planejamentos capazes

�

de ca3.
-

atender dentro do contexto só- 7) - Desünacão ao serviço
cio-econômico nacional, re- ou cartE:ll'a, de �flnanClarnent.'o,
gional, as metas do Plano Na- entre outnY:5 recur�o'3, ía cvta
cional de Educacão e aInda: t federal do salárIo-educação, -

A) Pelo substanclal illvesti-l cinco
-

por cento dos recursos
Ineuto de recursos federais es- decorrentes dos lncentivos flS­
taduais e municipais destIna- cais, ccntribukões e depõsitus
dos à manutenção e

desenvol-,'
dlvel-SOS .e depósi�{)s de recur-

vimento do ensino. sos destinados à educaçáo�'.
B) Pela responsabilIdade so-

lidária da eluprêsa' prIvada na nNS'INO Th!ÉDIO

educação de .'3eus servidores e Idos filhos dêste;;
-

, 1 - Instituição pe�as unida-

C) Pela adoção de estímulos ,d�s feSie_rados .qe est�tl:ltos. do

fiscais que incenüvern as pes- i magl�teno de 1'.:-/e1_ Iuedlo. lU­

Eoas fisicas e Jurídicas a con- I du?nao �oemu:neraçao condJ!jua

!������ c;{)m r�cur,:c� para �a n��_0�:��� rY}3(�,� ::m���;�'����O_
D) Pela conccs.sã.o de ÍJnan -, tagt.:ns deveD00 o -e.st8tU< o prc

�i8�:1��urS ���ti�l�It���l�.a��ll�� �;���is Á��i���t'�Á C��c����:;c1a� <):>

ciatlva. prl'vada no campo do pelos plofe<3soreQ, conl o .::cn1�1-

ensino; do de fl.tendcr as necc.:::sidudes

E) Pela conccs.sã o de Eôl..sa..� regionai� .

de e�c:;t,udo3 aos carentes dp 2 - Aumento progrcc.:-::.avo na

recursos. rêde escolar doe; c.1r.sos pré�
2)- - As elnprêsas COIl1.crciais prll1.1án.o.s paI a atendImento a

industriais e a.gri\'olas nla::"1[B- cnan�a s entl e quatro c ,SCl,:S a-

1'20 .serviço próprlO de enSlnv ��te<_; d�Ul�;;sde';"ahg�a. o���������:
r;�lr�á�i�p;�:���tso, ede:����IT1.O� ção ao decréscimo dv lDfl 'ce re

de.ste,s ou contríbuirão. � para provR,'_;ões na pnm2ira .c:tnc

ês.se filn, na forma da legisla- pTln1.árla e porque a cOlnplexi­
ção específica sóbre a matéria.. dade cultural de alguns cen-

3) - Aos elTIprega.dos, I que -:'TOS nacionais exige essa as-

tcnhan"l. entre 12 e 14 301").u<). :se- ;oistea�n�ja�.:nl�ISl·aCOla��� Ct��__Oal'na""cm�·o.).=rá flsseguarada a opo.Itunidadc - -� Á _�- � �>..J Cu

de frequência diurDa à escola ra do dV1TIicillo_ - ,

exigidos comprovantes de pre- 3 - Expansão dos progrf:1.-

sença e aproveitan1.ento. mas de d::.fusã0 do llvro didát-i-

4) - Que a distribuição de co e dos recursos audlovlc,ua:s

l'f�curso"" do Plano Nacional de aplicáveis ao enSlno.

Educação seja feita segundo os 4 - Incentivo à u::nplanta�2 o

critérios de distribuição fixa- de uma rede D aciunal de g:­

dos pelo Conselho Federal de náslos, orientados para _o tra­

Educação, pelo lV1:inistério da balho" incluSlve r!1.edlante usa

Educs.cão e Cult,ura ,mediarte dos recur=os dISponíveis na co­

conve:riios com os Estados, 1\1:u -' mUflldade.

nicípios, Distrito FederaJ e U 5 - Arr:phaçáo elas
niver' ldact-;s .o:;'lcla: -., e parti- las ncs ::?u- sos técn�cos se­

culares, após a apresentaçãu e gunc.to ciclo, cm.TI o ob1etlvo de

aprovação de planos de apllca- fo�mar profi:::sionais de nível

cão e prestação de contas de Hlédio para o atendimento das
recur""os financeiros re'ccbidos neces�idades do n1.ercado de

2nteriormente da Uniáo atnt- I trabalho.
vés do MEC. 6 - Dissaminação d8 progra

5) � Que a União destaque luas de aperfeIçoamento de

Dirigi:ado-se aos seus pares.
dj�se o parlamentar do UDB
de Santa Catarina., que, após
encerra!nento do II Encontro
Nacional de F,\anejam2:nto de
Edt.lCação pos.:::g oferecer as

conclusões desse encontro .pe­
la sua valIdade que apresentam
CV1U a posição programática
do .seu partido e que, a seu en­

tender, merecem ser registrada
eln ata. �"

E apresenta as

que são:

1 - Que aceitando a educa­
'�ão corno tarefa urlorit,ária do
govêrnb conformé o antepro­
Jeto a vincula à inspiração nus

ideãjs de dl.gnificação do ho­
rnern, -de libe:�dade e de soli­
dc:.riedade humana e

-

aos prIn­
cípios de auto-determinação e

da unidade nacional.
2 - Que deterrrllna que as

lotações orçan.... eutárias ao e:.":l­

<:':;_nd -::eja,m pagas integ:!.-almen­
t2, não sendo lnc�uidas en'l nen

luan plano de economi.a ou de
cQntenção de despesas.

3 - Que determina que os

rnunic�pi()s p...pliQliern sessent3.
por cento dos recursos eduea­
ei0:!'"l�is na manutencão e desen
volvirnento do enslno prilná­
rIO.

I
4 - Que 'as instituicões edu­

cacionaIs promovam éonvênios
com as empresas industr"VEl'is,
comerciais e agrícolas a firl1

I grici;f6iciaJ�� ���h�����o:nt�;
1 ::���cogs �;;;���lo�ã��nc�l�n���
1 p'lõegaticlO entre as erq._.urêsas

I
e os estudantes estagiários.

5 � No item du 8.TIlep:ro.}e-
t.o deterrn..lna a rev:são dos

I
de admi�..são dos c�n.::-
a03 C-:.l:;_-C;CS c.:uperlo:-es

SC,;a pcrr:r1l1 tdo, co:::.n

ENSINO PRIMARIO

- (.�::::) -

- ( .....)-
Zinho treinou têrca-feira

I
.. .. .

,

no Morumbi e voltará a se O Olm.:oico e -também o

exercitar hoje a tarde entre Palmeiras, realizarão :tndivl-
I os atletas São-paulinos.

'

duais hoje pela manhã em

I �I AIl'1.anhã retornará a Blume-· Ssua praças de esportes. A �.
.

RESULTADOS
I nau. para jogar domlng3 au�ência no time HGrenán é �,ontlnua o parZalnentar:
i contra o Atlético Operá.rio. o zagueiro Dí, e no Palmei-

I Se S?.ntq.. éatarzna conta

J ras, o pontci�ro diI-eHo Zi- com ref!zo_!!s V81 clacT.ezramente
_ (:::::J -

-

nho.
�

p.V?vzlegzaaas'T como o Vale
do Itaja�, de eleva do in�dzce

.

de.scnvolvirn ?ntIsta c toão
G-Zlarnente inãusthaZizado.
q'u.€ todos os b;:asileiros co:'
qne cZTcuncla JoinnvilZ-l� n

Dlsse o ilust re eatarínE·nse.
nhecem e ad1TliraTn, corno a'
aos seus pàrcs" que l..l7na das
razões 7naiores� pela qual
Santa Cat;_;Lrina não se. de­
senvolve é justamente a jal­
ta de estradas. - Falta d2 es­

tradas esta aue te7n servido

I
de bases par� a grita popu- í do - eTn que. pese alguraPelé renovou seu contrato J

.r>. lary_no -últirrzo quarto de sé- i movimento atua[_� ainda
-

e-o
corn o -Santos F.C., po ...... maI's (BuLA. DE, MEIA).. - 7

...L culo'T sem QU3., até o presente,� ap :::1:,as UiTla reivindicacão - e
r

de três anos. As bases dêsse
. I 7nornento Jpsse ,ouvída no: um, ;pr�jetp de/alhçul0 ápena.s;contrato 'riãõ

-

foram revela- TO!'?:le seus produtos co- -( sf}u todo. I e1n 1napas' e papéis da intrin':
das à -imprensa,. mas deve nheczaos em todo o Estado a� f A BR-I01 - de vital irn- cada burocratismo brasiléi-
ter sido algo espeta�ula;r. nunciando nêsie 172atutino , 1:Jortância para o nosso Esta- TO.

_

'0 convite em sí Ja é uma

dsmonstração do lTIUlto que
pode:::'á ser obtido de resul­
tados em razão da visita do
Prefç-lto Dr. Carlos Cu..rt Za­
drozny ao país innão.

- (:::::,) -

Por outro lado, também o

zague.iro DL exercItou-se
ontem na Port-jguêsa de
IJesportos. Como podem no­

tar os leitores, o futebol
brasileiro volta suas vistas
para Santa Catarina, que é
Da atualidade, um grande­
celeiro de atletas, em exce­

lentes condições.

o presidente do Avaí de

Floríanópolis. Dr. Saul de
Oliveira, disse que vai fazer
uma representação contra' o

apitador Waldir Ja-cç5, pe­
dindo o seu afastamento do
quadro de árbitros da Fede­
r.lção Catarinense.

A CRIANÇA ex<}ep­
_1.onal precisa de amor.

Ir -1� MESTRES DE OBRk
::1� Necessitam-se de l\íestr�s de Obra. 0;3 :

!I
interessados deverão dirigir-se aos Esc�i- "'l

I tórios da ,CONSTRUTORA .FERRAZ <?A- �I
VALC�NTr S. A. (Pirabe1rabâ - Jvlle.) �1 ••.....• 9.PB.S •••• P •• F ••• a§ ••••••••w�

carinho e compreensão
- (:::::) �

- (:::::) -

à b la s
í

Ie ir-os ninguérn \- melhor
demonstrou a I que o Dr.' Carlos Curt Za­

re3f�rmação- de sua capaci- drozny obterá acessos à con­

dade ao r.razer- para seus r8- tatos oficiais Os mais varia­

presentantes legislativos no dos e importantes. Partici­
VIl" Congresso Nacional dos pará. efe t.í va e diretamente
Municípios. honrosa posição de reuniões as mais signifi-
de contato of i.oí-al com a Co- cativas tanto para um como

missão de, Autoridades Ale- para outro País. Terá a

más que acompanharam o agradável oportunidade de
�conclave. Intérprétes dos interpretar ações e palavras
visitantes. ,os Vereadores de um e outro grupo, e por
Edgar Muller e Wolfgang isto mesmo será ponto focal
Jensen rrruf t.o realizaram em da atenção geral.
favor da projeção rnaí.s rea- Dono de cultura reconheci­
lística de trrna imagem atual

I
da. capaz de muito bern .r-e­

e positiva de nossa comuni- presentar os anseios nacio-

'd.ade� de seu govêrno e de rra
í

s, nosso Prefeito está
seu povo. realmente à altura da missão

Agora caberá ao Prefeito qUe lhe foi confiada. Saben­

Zad:ozny a complementação do que- leva esperanças de
"do já realizado, e que foi rrruitos , por certo nos dirá
'muito, desde os primeiros quando de seU retôrno do
'�lonlzadores aos líderes das muito que fêz em favor de

.classes produtôras e traba- tocíos nós. �

lhadoras de Blumenau. Ao Dr. Carlos Curt Za-
De sua visita à Alemanha, droiny, agora licenciado, e

temos certeza total, resulta- qUe ultima 'os prepanttivos
rão benefícios sem conta pa- para sua viagem à Guanaba­
ra 0, Município, benefícios ra

, de onde seguirá para a

êst,ss qUe 'poderão variar Europa orri visita oficial,
desde a 9plic---ação particular rro.sso s votos de uma exce­

de ca.prt.aí s até mesmo ao lente e produtiva "v'í agerri e a

'8.uxi]io à sct.õ re s 8ssisten- cor t.eza de que, ansiosos,
f
ofaí.s cal-entes de melhores

1
aguar-daremos sua volta, que

rrie io s para o desenvolvi- tnn..:'á o relatório da prcsta­
rnent.o de seu meritório tra- GEio de contas de novos e re­

balho. levantes serviços prc�tddos à
C'''-',n:;,c': tr:-:.cÍ1àtnr que

�

�e,:rá, corrruru.dad.e que tão eJicien­
da Comissão de Prefeitos terrrerrt-, terri administrado.

s
.. CcntiYlua em a.nd'arn-arito , por t.ccí a a cidade, o Pla�­

no Dir�tor d;}. J\tlu:!:J.icipalidade, que visa o arnpliamento
e o deS€Dvotvinlento de Ehunenau. Em vários pon­
tos do perímetro urbano da c�do..de, realizam-se obras

de demolição, alargaluento de ruas, paVhDC1..ltação, con­

S[lrtos e ampliações. Na- esquina da Rua Nereu Ra­

mos com Maranhão, está sendo de;:Tlolido un'1. -pr�àjo,
para efeito de correçao da Rua Maranhão. Na Sete

do IS8tembro c(_?m Alan'1eda �io Bra�co, medic.a id�n-

tica está sendo realizada, COL'l os mesmos ob� etivos. .­

A Rua Ners"tl RaTDos, que liga o centro da cidade ao

seu extremo no:;._�te, está eUl obras há vários 8.:'108.

Agcr3, ern fase
-

Dnal. com a 8bertura- �j_UD,s_Q �o��1: __9a
rua .. Logo en"1. seguida serão iniciad2.S 2"S obras de

pavírnentaçã.o. Deverá ser, aquela rua, uma das mais

importantes e belas artérias. públicas de Blumenau. �
'-- As obras de defesa da marger.a do rio Itajaí-Açú con­

tinuam sendo execut0das em ritlpo acelerado. lVráqui-_
nas e \homens trabalham, ali, ativamente, com vistas
ab térrnino daquela importante obra, dentro do prazo

'previsto. Grand·e núrílero de blumenauenses, diària­

mente,)detém-tse frente à obra, 'apreciando o �eu desen­

volvimento e o que ali se faz em prol deles me�mos.
• O CEM - Centro de Estudos de ;L\'1atemática, de

Blun'lenau, reiniciou suas atividades têrça-feira última.

Pl!ofessores e amante da matemática estiveram reu­

nidos no auditório do Colégio Sagrada Família, de­

batençlo nevas assuntos relacionados com a matemá­

tica' moderna. .. Na manhã de ontem, o Prefeito

Municipal, -Dr. Carlos Curt Zadrozny, concedeu im­

portan te en tr,evista pública e coletiva, aos jornalistas
blumenauenses. Na oportunidade fez amplas exposi-
ções a respeito de suas atividades frente, à Municipa­
lidaàe. Na mesma oportunidade, disse das razões que
o._levarão a Europa, oportunidade em que buscará, na­

quela região n1.undial, conhecimentos para serem apli­
cados em nossa cidad2, para o benefício dos blume­
nauenS2S eUl geral. .. Prosseguen"l em rítmo acele­

r�do as obras de estaquearnento nas dep8_ndências do

Hospital Santa- Izabel, onde se constrói uma nova ala

daquele nosocôlnio, tradicional e renomado� conside­
rado U1TI dos _majs cornplctos e modernos do Estado.
.. A Rádio Cultura de JOinville, segundo conseguimos
apurar, está tentando convencer o correto locutor Is­

Fael Gorrea, a mudar de prefixo. Diga-se de passa:­
gem que a pretensão da maior ,estação radiodifusora

j oinvilens-e é a melhor possível, visto que Israel Cor-­

re-a, verdadziramente, é o que de melhor existe na pra­
ça em ln.atéria de noticiansta. Correto, dono de un'la

voz bonita, seguro e profundo conhecedor do radialis­

lUa, Israel Correa ten'l.. tudo para agradar ,e agràdar
mesn1.o. � "F'er�ambucô", fanügerado e perigoso de­

linqüente ca,.tarinense, que durante longos afias: .estêve
eru evidência nas crônicas policiais da cidade� acabou

por ser castigado de lnaneira total Furtou um auto­
moveI e, ninguém sabe cOlno� acabou caindo nágua e

morrendo afogado. As notícias chegadas aqui ainda
são confusas e pouca explícitas. Uma coisa, ao qu�
parece, é certa: "Pernambuco" já nao incomodará mais
a policia catarinense .

.. Dois garotos r-losulenses� de
fi 'e 7 anos-, andararn- perturbando o sossêgo públIco de
Blumenau, realizando pequenos furtos e intranqüili­
zando a todos Ontem foram descóbe:rtos e re�arn­
biados à residEncia de seus pais, na vizinha cidacle de

- Rio do Sul. )
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Estudantes Teriam Tratado de
Subversão, Guerrilhas e Coisas Afins

8ÁO �AULO, ; (Transpress) - Insuflados por cer­

tos jornais, nume,rosos membros do MD,B e dirigentes
dá. UNE, continua intensa a propaganda do congresso
estudantil, afirmando que o m,esmo será realizado de

qualquer zrra.rredr-a.. A impressão geral \ é a de que os

estudantes estão ble,fando, e que as reuniões esparsas

que se realizam contam com preserrç'a de pequeno nú­
mero, de estudante,s, para evitar a ação policial. Ele­
.lnentos do DO:PS., face à denúncia, invadiram o Con­

vento dos Padres Beneditinos na, cidade; de Campinas
e prende,r�m dez pad1.ges norte-americanos mantendo
outros dois .e mais duas freiras sob vigilância e inter-

-

rogatórios.

eqLE�A DENUNCIOU Geraldo Kirsck, todos de na­
cionalidade norte-americana.
Do Colégio Notre Dame foram
detidos os padres Georgs Bu­
er-gma.rrn , GiJf� Lahere., tr-­
mão leigo Joseph Willy, tam­
bém norte-americano, além do
errrprega'do Auréliq �althien.

ROTEIRO PREPARADO

,'S. PAULO, 2 (UPI)- O
delegado' do DbPS de S. Pau­
lo, Ben2dito Sedeny Alcânta­
ra, anunciou a noite passada. a

pri�o de quatro sacerdotes áo
Colégio Notre Dame, situado
nas imediações de Cl:;tmpinas.
Os padres presos são acusados
de dar, abrigo aos realizadores
do congresso da extinta U-

A prisão ocorreu em, conse­

quência da denúncia de um

est.uda.nt.e que trabalhou para
o DOPS, que viajou para São
Paulo com o objetívo especial
çfe passar tais informações. Os
pádres foram indiciados em

ãrrqtrét-rto e serão pro.essados
de' acôrdo com a Lei da Segu­
rança. O salão- onde se reali­
zou o congresso da UNE no
Cohvento de Campinas acha­
se totalmente depredado, com
móveis qtrebr-acíos, cortinas ras

gadas. Segundo a polícia. fo­
ram presos os padres Leo Noth
Nath, Anselmo :aoth, M�rio
GuIgengi, Miguel Sasito, Salus
tláno ,Sahito, Herminio Smith,

��11•
..

E
•

d,a unl ongr
velou que _ vasta docurnerrt.a.ça.o Nacional dos Estudantes. O se reunirem embora não pre- tado pelo DOPS e Departa....

e rrra.t.er-í a.l subversivo foram a- temário do conclave já está a- tenda' �sar de violência. rrierrto de Polícia Federal, pa-,
preendidos. Os padres benedi- certado e sua discussão co- ra reprimir manifestações es-

tinos que foram presos são nor meçará ao mesmo tempo em RIGOROSA PRONTIDÃO tuda.rrtts pela extinta União
te-americanos e mal falam o 'diversas faculdades, em hora Nacional dos Estudantes. 'Qua-
português. Defendem·-se ale- p-reviamente marcada. A Se.. S. PAULO, 2 (UPI) - En- t.ro mil homens da Fôrça Pú-

gando que não poderiam dei- .cretaria de Segurança de S. trou em rigorosa prontidão blica, Guarda Civil e Polícia
xa.r de hospedar a quem o pe- Paulo anunciou que pretende' desde a zero hora <lê ontem, de São Paulo, estão prontos
dru , _d_i_s_s_o_lv_er__

as
__a_s_s_e_m_b_l_é_ia_s_._q_u_e__ t_o_d_o O_e_s_q_u_e_m_a_p_._o_l�ic_i_a_l_m_o_n_-__p,...a_r_a__q_u_a_lq_u_e_r__e_v_e_n_t_u__a_li_d_a_d_e_.

sso
nião Nacional dos Estudantes

Jlista.
E acrescentou. O farto

recentemente realizado. Al- material apreendido nos leva
cânt.a�a «tíase também que a afirmar o alto teor subversi­
foram presos outros cinco mon- vo do congresso da UNE, que
ges no Mosteiro de Benetinus,

I
tratou quase que exclusiva­

na cidade paulista de Vinhe- rnerrt.e de questões sôbre guer­
dos. O policial acrescentou - rilhas e tomadas do poder pe­
que nesse Mosteiro fora.rri re-. la fôrça.
alizadas nos dias 26, 27 28 e 29

.

de julho último reuniões do QUEREM PROVOCAR
Con�res.so da UNE. O delega­
do do DOPS disse ainda que

'foram apreendidos materiais
'indicando os estudantes como

atingir o mosteiro e evitar a

ação policial. Afirmou, que a

tônica do Congresso dcs est.u­
dantes foi o sistema de guerri­
lhas, t.errortsrno e sabotagem
afirmando haver' provas que
esclarecem a.ltos vínculos en­
tre os estudantes e o partido
comunista.

CARTA DIVULGADA

S. PAt.rLO, 2 (Transpress)
Lui� Travassos .riôvo presi­
dente da UNE, divulgou car­

ta política definindo o pensa­
mento da UNE sôbre os graves
prob.lerrras mundiais e nacio­
nais ,a fim de protestar con­

tra os atos de vandalismo pro­
vocados por policiais locais, -

que presumem ter sido reali­
zado o 29° Congresso. A UNE
também protesta contra a. pri­
são de eBtudantes, pnncipai­
rrreri te de Aloísio Nunes Fer­
reira Rilho, preside..n te do Cen­
tro 11 de Agôsto. A políCia já
la�pur(,.l que os univemitári9s
pretendem' m.arcar publica­
mente a reali�ação do Con­
gresso da UNE em' apenas dois
minutos. Parta, isso ,estariam
dispostos, alguns a sacrifica­
rem-se, atraindo, a atenção
policial para deixarem-se con­

duzir ao DOP..3.

Di.'?Se ainda o delegado' que
outra pretensão não tinha o

����T�e�s;de�� :;�� �e�e deerJti��
ques, passeatas e outros mé­
todos utilizados por agitadores,
que sempre procuram usar jo­
vens inexperientes para que -

sirvam de elementos úteis a

I
seus propósitos. Adverte o ti.
O. P . S. está informado que
estão programadas manifesta­
ções, com a utilização de es­

tuda:q.tes secundários e moças
além da organização de grupos

S. PAULO, 2 (UF'I) Com I,' e choques, para provocação,
as diligências efetuadas em, visando a fazer vítimas. O de­
Campinas e Vinhedos, com a I legado Eudário Tinoco exibfu
.arpr-eerusãío de farto material,. \ os documentos apreendidos e
a polícia política paulist� po- f informou que .9 pa.dr-es bene­
derá :f'brnecer au Departamen- ditinos foram detidos e estão
rnerito de PoHcia Federal ele·- i nas dependências do Departa­
mentos suficientes para o err-. 'mento da Polícia Federal, nu­

quadramento de não estudan- ma sala especial.
tes, como também daqueles que
facilitaram a realização do
congresso da extinta UNE. A
polícia também tem dados dos
re·1ponsáveis pela Escola Nu­
tre Dame, de Campinas, e
Convento de Vinhedos, onde
a.s; autoridades apreerideram
materiais. A dpclaracão foi
feita hoie pelo delegadó Eu­
dáriõ Tinoco, da DOPS pau-

Concentração
Canal de Suez-

Joinville, 5?-feira, N.10.167Ano XLIV 3 de agôsto de 1967
FARTO MATERIAL

Israel Iniciou a
Ide Cem Tanques:
ISRAELENSES E JORDANIANOS
TROÇARAM TIROS NOVAM�NTE

CONHECE OS NOMES
S. PAULO, 2 (UP!) - o

Delegado Tinoco, titular da
DOP�, .

í.rrfo-t'rrrcru à, imprensa,
a polícia. oorrfreoe. os nomes de'
quase todos os .est.uctarrt.es que
participaram da primeira fase
do congresso da extinta UNE
desenvolvida no Convento, düs
Beneditinos' .ern Vinhedos. Re-

medidas era obrigar os ára­
bes a se submeterem às au­

toridades de Israel.
ENORME
DISPOSiTIVO

S. PAULO, 2 (UPD E-'
norme dispositivo' de aegur-arr­

ça ,está, hoje mobilizado' ,::' :;em
São Paulo fa:ce aOe'" anúncili 'es­
tudantil 'de, que' sez-à realizado
o congresso da exiínta.<União

'CAIRO, 2 (UPI) - Israel iniciou c:oncentração de

fôrças blindadas na margem oriental do Canal de Suez,
A :denúncia foi, feita por flontes gov�rna.íne.ntais do Egi-.
to, acrescentando que cêrca de cem tanques israele,n-

, ','
ses' foram deslO'cados de, G�za para .o Canal de Suez.

°0'. ·),I-Z"--.:,,0"'U,. T::::�.:': O Go-

V _

vêrno da .Jordânia informa
hoj e qUe suas, tropas troca­
ram tiros com israelen'ses na

va Fel-ra ����O�eN��íl��)U��b��ti����
-.., 'SOLDADO FERIDO

,

'.JERUSALÉM. 2 (UPI)

ctorrá.r'Ioa, NCr$ 1.452,61; Re- cações ao Chefe do Executivo Um soldado israelense foi
canto dos Acadêmicos, NCr$ Municipal. ferido hoje, quando tropas
1.957,80; e Jardim .roa, NCr$

.

israe lenses e jord.á.rrí arras

486,00: serão construídas ou- ORDEM DO DIA trocaram tiros 'na região do

t�2\o��fs�Ci���"S��� �It�:l= Na ordem do dia fúram vo-
Jericó. Anunciou um porta- RI() (V. A.) - 0;0;05 preceitos do"nosso sistema or-

na ,eSqUin� c�m Rua Eh Soa- tados os seguintes projetas: ��z di�race���!��t��i gu:,e���= tográfico quanto à, acentuação, tônic� têm sido,um em-

��s;vii'�aN��� � �i;arin�ànlfi�· ����7is:;:;��icfo dJe lf����osL�� ve incidentes, dêste tipo, na- �pcc:lho para 'a,alfabetização em g�ral, pois que s'Óo'PO=-
Foi citado também o terrelílo ex-combatentes membros da ,quela r�gião. dem ser obedecidos corretamente por fâlólogos, conhe-

��ut;vaen��� ���lif>adr�afl�tb ��rCr�j�i�aâ�n�� �:g;I��Vi��� PRESSÃO COAT-ORA
cedores das diverSas palavras da língua. 'É o que dis-

onde já foi construído outro tacãv; 47/67, de Jamel Dippe, se 'textualmente o 'Conselho Federal de E.ducaçã.o; na

��ft ;r��t�u��p�c:.ie��;cu1':i; -i�"o�:r2��fif��!:�s ������: �:t;g:�!�e 1::�â�v��:;� Vê��A:a �o���la
- a���� !��i�:a!!:�:;u:P;::':!=:ê::,reZ�í!: �:::ai�;!:�

tiJ�o';-o C��\i:O· pr;;;q���e j;;!� ���!�ruíd�o�aFko�:s�t��� N�: '���u�!ro '���e���t��/6�� s�� que as autoridades israelen-
:mas provocam a inquietaç�O' nos meios escolares e ma-_

via inscrito, dizendo que fa vembro. Outro aspecto inte- Cur.t l\4:pnich,' tornado de utili- .giste:dais, com reflexos sôbre os revisores,. os profissio-

�;!etF�tg à��:::t1!H!�::� ��!:!:�}a�rte';.:i��C���:�I� ���:'b'i���l����,t��;;:7�
. Aviso do SESI ;:!�s�u: !� ::'�ô!::e�: �;:,x;::�tar oS originais na Íln-

o Conselho Municipal de De- ''l.Tolvidos, aos proprietários den- do Executivo, criando o Con- A Direção do Núcleo Re:'" .

senvolvimento de Joinville. tro de um prazo de nuventa selho 1\1unicípal de Desenvol- gional. do SESI faz' lembrar 'É qúe a experiência da re- üefenso� da pureza da, Ilngua,
2) ----- Jamel Dippe: Congra- dias. Ulisses Lopes, num a- vimento de Joinville. Após OS às matriculadas' no, curso de forma ortográfica .de 1943 e o foi um dos signatários de uma

tulou-se com, Francisco Mar- parte, criticou, êsse critério a- debates, com o parecer da Co- Bordado a Variçôr, o início acôrdo luso-brasileiro frustra- recomendação nesse sentido;
ques no que se refere ao pro- dotado pela Prefeitura deq.ci- missão de Justica da Cân�ara do de 1946 deixara.ln· marcas durante o I Simpósio Lusó-Bra­
'blema do calcamento de nos- tário aos cofres públicos. Re- contrário a sua

�

aprovação, ,o d.as aulas hoje, no horário
até À«.Jje _ Uma geração inteíra sil_eiro sôbre a Língua Portu­

sas ruas, dizendo que o mal é tomando a pa.1avr'a., Marques projeto fqi.. retirado do plená- das 16 as 18 horas. de escritores, alguns bo� lite-, guêsa Contemporâneo, realiza­
antigo, ma.c:; que o atual Pre- citou que o Prefeito está cons- rio; G9/67, de Curt Monich, Amanhã será iniciada aula ratos, preza mui�o pouco a: or- do em .Coimbra, em maio úl�i­
feito procura saná-lo da me - truindo muitas pracinhas, em turnando de utilidade pública para outra turma, no horá- t.ografia. Aos poucos foi mIst�- mo. All nasceu a recomendaçav
lhor maneira po.::tível. F2Z diversos pontos da cidade, m9S dois terrenos na Rua D. Fran- rio das 18,30 às 20;30 horÇi.s. rando a. velh� e a· nova, enquan simplificadora, com a. sua apro-
1 ÍI' fer'ências às obras 1naug-:"'l- não percebe o verdadeiro "cri- 'cisca, para'efeito de doaçã.o à As pessoas que nã,o pude- to outros não tão bons, se ser- _vação, o que torna a medida
radas peJa Prefeitura no dig, adouro de sapos" (conforme as Comunida,de Evangélica Lute- viram,' da,

'

pretexto

pa,ra. disf,�r-I
insuspeita' aos puristas., ao mes-

29 d
.

Ih
,.

d' ram presenciar .a reunião -

t te ]u o prOXlmo passa u. Pexro"sptreiaSnu"patlearVrreanso dbOaled''dI�10.1) I qsu"!.,e_ rana de Joinville, a fim de ser çar 'ó qüe era apena slgnora,n- mo empo que. C?nqUIs a. para.
elogiando a Administração IMu- - \

_ construída uma igreja. geral, devem, comparecer. no, cia. As máquinas de escrever. o mestre brasllel!,? �s lmpa-
nicipal. Anunciou à Ca.sa que tuado defronte, ao prédio da Na votação das indicações a- Núcleo do SESI, para, serem estaS então em grande parte, tias daqueles que Ja tem contra
o Poder Executivo conseguiu Prefeitura, onde, ,até certo pon presentadas, todas _foram apro- devidamente oTi'entadas -no nem se dei:-arn 'conta .de -que si tôdas as deficiências da �r­
ju.nto à Emprêsa' Transporrte e to, ficaria bem uma "praci- vadas por un2nimidade com que diz respeito ao material existia um tremÇt na língua caica estrutura do nos$O enSIno
Turj_smo "Santo Arttôniu Ltda" nha' . I f"xcecão da que se r'efere à, portuguesa. ,

_ os estudantes. Não se trata
o pro�onO'amon+,o da linha de fIrmá Casimiro

..

·.Si.lyeira, com
necessário ,ao ,curso: -

,A nova reforma, agora apro- de facilitação numa linha de
ônibus d� I;iriú até o campo

5) - Ivan Rodrigues, ,exibiu
Curt Monich abstendo-se de vada pelo Conselho �ederal �e ÇiecB:dên<?i� e _' conce:s,s<?ês, mas

do Aventureiro F . C . Disse-se respostas ao seu pedido de in -

votar em causa própria. assim composta: Ulisses Lopes Educáção, felizmen,te e tranquI- de slmpllflcaçao reallstlCa e ob-
de posse de um abaixo-assi- fo�maçõe� sôbre a ��ertura d� Log-o a seguir foi'/ composta Curt Alvino IvIonich, Ivan

RO-llizadora,
porque é simplificado- jetiva. ,

nados de moradores do Bairro es radas e penetraçao na zo-
uma Comissão para visitar o drigues e Mário Edmundo Lô- ra. Com base em. indicaç.ã.� da Assim,

.

deverão de�pB:re�er _

o

�Wê�Ci��ret�yh�o��dijádLle;:fs�; :I: e;�;��s ��a�t':,fe�fur�_ati;��: i�� :ore'!�s;e��:'�dei�n��� b.o
Foi convocada para têrça- ��r;;â"J:o. ��m��l��r �;:�10�

.

��n�al';.�;�f��g,_i��a1��t��Ç':;�
e�) outr�li�oer:to�a�:re";d����s_ m:��o��o:��:����â��! �= .. �!��o '!eOSJ�i�h���ir��mi'fc�� ��r:e,i�i�7,i;na. dia 8. uma no-

�n��é�a:J�r�Iid;:onuncia:U:' :;á'��h����� g�� �!i:���
Apresentou declaração do Sr. xecut-ivo para- que as respostas ,____

de resto, na prática ninguém eruditas", como reconhece
_

o

Dirceu Luís de Campos, dire-- fossem fornecidas corretamen-
-.... sequer grafa. Dá fim também Conselho Federal de Educaçao.

tor-geral do l\l.I:inistério do Tra,- te. 'Fêz referências à constru- T:r'e'ns. 'Par�t.,' a F'est'a d'e 'Ar"aquarl· ao famoso trema das seqüências Vai a língua portuguêsa, com
balho e Previdência Social qu� ção pela Prefeitura de um -

"
" "gu" ugu" antes do �'e· e do �'i"

certeza, ser simplificada. A

��t;r d,:,si���bft,i':..mteg�::= ga�ol-de-fUtebtl na �trada Comunica-nos a Rêde de ville às 7:00 _ 15:00 e 18:00 ���g���i=J �;�'à�C�g�� s:= i'!l'portância ['essa �Implific_a-
lativa de Santa Catarina, ex- a�ert��aenJl�a�a�a� ��v�Ç�i��' Viação Paraná:-Sar'ita Gatari-' hO,ras (passageiro). às 8:30 centos.

_' i�aeú�c��neag���q%!V��\mIUS;�=
fe� a;��br;�faÇçõ:� ��e °se��I;� ruràl _fica, completamente'- des- na a seguinte "', progr:amàção ��s,ra(sa���S�;tr�z�� '1�;:tÍ'��� UNIFICA'ÇAO 'brasileiro" é que levaram 'o

,médico domiciliar de urJ�ê�'l- pre_zao'<,?..é\ e�ta altu::� foi

a-I especial de t:r;ep�.� "para� a
E SIMPLI�ICA'ÇÃO

Conselho a aprovar a indicação
cia. Ulisses teceu críticas �o ,���te;�o t&_��ic��g��e:L�S ca�7 Festa .,de Araq\UlU?l""domlngo de Araq1J,ari: às 17:00 e 20:35

O -filólogo Antenor Nascentes, g�a�impÓSio realizado em Coim.:.

. IQ�����ldadOS T�ava��atalhas Nos
ta.mbém entra no assunto, 'h

. I . -

R M k S
•

�!;i�:\�����:�:Efi�!�r�� �;!iyjif�J:i������Y.r; II;pal'A'utan'OS do Delta do io e
,

ong· . aluonPrevidência Social, cf�zendo tão dizendo que não vê nada .

•.
que para o futuro �credlta no de mais no fato de estar o

I -I h dizimando outros dois' que se CRESCEM AS BAIXAS
6Ucesso� '?--es�a medIda a.dot�- .F'refeito colaborando com ai SAIGON, 2 (UPI) - Pelo menos 15 �l O'mens

haviam concentrado' para efe-da pelo �overno da Rev:oluçao construção de calupos-de-fu- iniciaram hoje uma O'fen�iva contra a� posiç,õe,s do tuar -ataques de efeito, "econô- SAIGON, 2 (UPI) _.,. :Anqiui-
Mace?o dlscorda de M?n:��, a- tebol Hpois ês...::;e é o esporte do - .,...... k

:

I . mico e psicológico" nos subúr- lando um batalhão Vietcong e
�hanao que se

_

US IJ?StltUtos povo", disse. Arguido se todos t vietcong nos pântanos do delta, do rIO u.a..e' ong, ao su
bios de Saigon, as trupas nor-- dizimando outros dois que se

IIsoladam�nte n�o funclOnav�n: 1 os clubes merecerão igual ka-' de Sai�on. O-Tenente:'Gen..e,ral Fr�d paYand�,d? ..

ex.ér- te-americanas e sul-vietnami- haviam concentrado para e-

-?'t cOiitento, multo
a

menos lr� tamento de parte do Prefeitc, cito norte-amclricano, declarou que estas tro--pas Ja ma-:-, tas obtiveram a maior vitória fetuar ataques de efeito eco-
� e� er �omo d .....v.e �m 50 caso necessitem de serviços, de de' sua campanha no delta do llÔmico e psiCOlógiCO' nos su-

lnstltut9' . _ Jam�l tambeln deu terraplanagem, respondeu a- taram ci:rca '.de '35·0' vietcongs na opera.ção. �ste's guer- Mekong. I búrbios de Saigàn, tropas nor-
sua oplnIao� dlzepdo que es- firmativamente. Mais à frent� rilheiros, acrescentou o IIlilitar, prepa.raram uma ofen- te-americanas e '. sul-vietnami-
t�y� de pleno. acordo c?m �

as Francisco Marq.ues congratulou ' I UTILIZAM CR'I,�NÇAS tas obtiveram a maior vitória
cntIcas_ de UlISSes e p.IOPOS a se com Ivan ROdrigues por a - 'siva que seria lançada "-·nesta sc,mana ou. na próxima. de sua campanha no delta do
for:TH!9ao d� urna Comlssao

1
da presentar as falhas que estão Participam da ofensiva, prosseguiu Q genereal, 10 ba- SAIGON, 2 (UPD _ Utili- l\.1:ekong. 350 comunistas caí-

Casa pa:r:_a Ir ao I�PS � .s�oer sendo cometidas pelo Chefe do zando-se de crianças, o sviet- ram na emboscada e encontra-
o porque \ de?sas lrreguJ.a:rl�a- Executivo" ressaltando o fato talhões norte-americanos e 11 do. exército sul-vietna- � ,

t raro a, morte diante de 15 mil

d�? no �tendlnl.ento ao publl�o de qUe o proceder de seu cole- rni:a. '1'��t:a ,t�nt���� d�ov�ma:\n�?�� soldados aliados. Os norte-a-
a Irman u que os doe_ntes nao

ga merecia maior destaque em

1 norte-americanos. As crianças mericanos tiveram scmente 16
podem

.....
esperar pelo fu�uro e, razão de ser êle componente foram 'detidas quando enterr�,- mortos e 59 feridos. E os sul-

���e...��lfcTto�er�mu:i�����g�s lâ; çla bancada da situação. ATAQUE E'RRADO NOVOS BOMBARDEIOS
� vam bombas num monte de 11- vietnamitas 27 mortos e 50 fe-

tudos os vereadores em tôrno 6) - Mário Edmundo Lôbo: S'AIGON, 2 (UPI) Engano :SAIGON, 2 (UP!) _ Entra-,
L.
xu. ridos..

'

dessa causa, a .fim de ser me- Pai o último a fa:lar e quis sa- de artilh.aria dos Estados Uni- ram em ação hoje cedo as

ba-l'lhorado o serviço do INPS. ber se o Prefeito está aten- dos causou ,a nlorte de 25 Civis terias da

"d�fes,a,' _antiaérea,
na ,_-_� ---! -!- ",, �

_

Retomando a, palavra Ulisses dendo as
-

indicações que são vietnamitas e ferimentos em 'periferia leste ,de Hanói, du-
apoiou a idéia da Comissão. aprovadas pela Casa; l!: de 0- quatro outros, nas proximidades rante um bombardeio norte-a- � IÍII II!I_IIIIi. �I!IIII_"".J

4) - Francisc9 Marques: a- pinião que o Prefeito Munici- da base avançada norte-ameri- mericano efetuado contra ob- '

presentou as respostas ao pe- paI pode, espontáneamente, cana de Dun-Ha, a 15' qui!ô- jetivos ainda não determinados.
dido Ide informações que di- explicar as razões porque não metros" da região desmilitariza- Parece, 'entretanto, que us bom-
rigiu ao Chefe do Executivo são atendidas algumas rei- da. bardeios fora'm feitos a uns 20
,sôbre a construção ·de logra-' vindicações feitas. Participa- km da capital dó Vietname dó
douras públicos, fazendo a- ram de" debates ness'a oportu-, AVIA0 DERRUBADO Norte, sem que os aparellios
cerbas críticas au que lhe foi nidade os vereadores: Jamel america.nos fizessem incursões
respondido, po�s, s�gundo suas Dippe, dizendo que as condi- SAIGON, 2 (UPI) - Um a- sôbre Hanói.
palavras,. as respostas vieram ções da Prefeitura são 'relati- vião norte-americano foi der- I

,incompletas,
.

não -correspon- vas e que nem tôdas as indt- rubado hoje quando voava sô­
dendo à verdade dos fatos caçõe.s podem ser atend.•das; bre a provínéia da Hu-Yen. no
Das respostas ao seu pedidQ Ivan Rodrigues, informando à Vietname do Norte. Anunciou
merecem desta'que os' fatus se- Casa que :um certo' agricultur a Agência Nova China. O pi­
guintes: os recantos construí- cidadão, ao se q,irigir a um fis- lôto norte-americano foi feito
dos recentemente pela Prefei- cal perguntando sôbre as pro- prisioneiro.

'

tura são de caráter transitório vidências que teriam sido to-
.iá- que os proprietários dos madas para a melhoria de cer- GRANDE EMBOS.CADA
terrenos os cederam pelo pra- ta estrada da- região rural. re­
zo de cinco anus; serão fir- cebeu esta resposta: "Quer
mados contratos de comodatlJ barro? Vá pedir para o Ivan"
entre o Govêrno Municipal e pois êle teve. muitos votos nes­
os proprietários dos citados ter ta região"; Monich, dizl'ndu
renus pelo prazo de cinco a- foge à competência da Cânl.ara
nos; foram ga,stas as seg;uintes exigir que as indicações se­

verb�s para-- a construção df> jaITI observadas pelo Prefeito,
pracInhas: Atila Urban, NCr$ I ma..s_,-concordou com Mário E.
1,550 00; Rec�nto dos Expe('li.� _ V':jp<? Q,tl.e :se deve pedi:r expU-

REPRESENTANTE DA ONU

JERUSALÉM, 2 (UPI) .

O' representante das Nações
Unidas vaItará a· se avistar
com o Ministro da Defesa�
de Israel, Moshe Dayan.
Busca uma fórmula conci­
liatória para o problema que
fixa a linha de armistício ao

longo do Canal de Suez.
Observadores diplomáticos
acentuam que o represen­
tante da ONU não consegui­
rá .siquer chegar a entendi-l
mentos 's'atis!.atórios com is­
raele'nses ou árabes.

,- 'Câmara
--Movimenta a

Ln icra.dos os Trabalhos' da Tercei'i-a Sessão Le­
gislaÜva Devolvidas as Respostas de Dois
Pedidos· de Inf_ormações Encaminhados ao

Prefeito .M'un ic.ipa.l
·,.Ausentes apenas dois edis, o presidente Hermes

Kaes,emodel e o Sr. Arnoldo 'We.tzel, contando� portan­
to, com o compareci.Dlento dos senhores Guilherm.e, Zuc'­

'ge, vice..;.presidente,; Dagoberto Campos, se'cretário;
,-Joa.o Ferreira, .Jarnel Dippe '(líder); Mário Edmundo

Lôbo; CurtO Alvino Monich; Ivan Rodrigues e ,Edm,un­
'dO' Macedo, todos da ARENA; e ainda a bancada do

ll'ID�: Idarli Silveira, Francisco Marques e, Ulisse's Ta­

vares LO'pes, realizou a Câmara l\1:unicipal de Vereado�

res; -'na noite de têrça-feira, a prime':ra reunIão ordi­
nária- da te-rceira sessão -legislativa, na. sext� legisla-,
tura.-

3) - Curt A. Monich: a­

presentou e justificou indica-­
ções ao Chefe do Exeéutivo.
sulicitando providências para
a, ilurilinação da Rua Gustavo
Schmidt; reivindicando cana-­

lização de água potável na R.
Itororó; e uma terceira pedin­
do.' ensaibramento para as ruas

:l'\,nhalzinho e Penha. Refe­
riu-se a seguir às palavras de
Mário Edmundo Lôbo, dizen­
do-se' sensibilizado e reforta­
lecidó ao ver que o sacrifício
feito pela firma Casimiro Sil­
velra - onde é Diretor-Pre­
�idente - para trazer a Join­
ville os manequins e artistas
de São Paulo foi bem recebido
e prestigiado pelo povo joinvi­
lense F Pôs-se à disposição dos
ve!"eadores, da Imprensa e do I
Rádio, em sua finna, para re­

cebê-los quando desejarem vi­
sitar as instalacões da fábrica.

4) - Jame]
-

Dippe : justif�­
cou indicação' sua ao Chefe de
Executivo Municipal, solicitan­
do melhoria do sistmna de es­
gotos na Rua dl) Príncipe, de­
fronte ao edifício "Manches-­
ter" ,onde há um mau-cheiro
insuportáveL

! Pediu fôssem
inseridos em ata votos de pe­
sar pelo falecimento dos se­

nhores Adolfo Vogelsanger, in­
dustrial e Carlos Alberto Ro­
cha, engenheiro, ex-funcion.á­
rio da Usina Metalúrgica de
Joinville. Endossou a sug'estão

, ' Presidindo a sessão em vir- com referência à, firma Casi-
tude da ausência do Senhor miro Silveira

-

,feita por Má­
}JermeS' Kaesemodel, o Verea- rio Lôbo.
dór Guilherme Zuege deu os 5):__ Idarli Silv)ejra,: .Ini­
tr.abalhos �por inicia-dos às 20,15 ,ci-almente as:. �,,;iou-;se às, roe­

horas. Foi feita a leitura da a- ferências e sugestões feitas por
ta' anterior pero diretur do ex- 'Mário' Lôbo pró firma Casimi-
-pediente da Câmara, Senhor' ro Silveira e depois justificou
Paulo Fuechter, por sugestáo ,J lindicação de sua autoria, pe­
do' Sr. Ulisses- Lopes. Aprova- j dindo ao Prefeito Municipal a

�o O documento ,o secretário, remoção de uma cêrca de ara­

d,à. 'Casa leu .a correspondên- \ me farpado que �stá criandu
ela dó d:ia, iniçiando-se logo problemas aos matadores da
após ,0 pequeno expediente, Rua ,México. Mencionou" como

estando inscritos os seguintes exemplo, as dificuldades ha-·
oradorers: '

J

-

vida,$ para a saída de um cor-
,

1) - Mário Edmundo Lôbo: tejo fúnebre daquela rua, em

justificou indicação de sua au- razão da referida' cêrca e da
toria, sugerIndo a expedição má posição dos postes de ilu­
pela Câmara de uni ofício à minação, os quais pede na me,o;;;

firma Casiri'liro -Silveira, apre- lua indicação, sejam removidos

sentand_o 'CumP:t:imentos pela' I Deu-se aí um aparte �o. Sr.
promoçao 'benefIcente levada a Edmundo Macedo que, dlzeh....;
efeito em 29 de julho transato, <io-se funcionário da CELESC
com renda em prol

f

da Igreja tinha conhecimento de que so­

Luterana e da Catedral do mente seria possívil a remoção
Bispado. dêsses postes após o devido re­

, ,2)--. Uli.sses Lopes: apresen- querimento feito pela Prefei­
tou a justificativa de duas in- tura. Idarli explicou ao seú
dicações. A primeira da ban- apar,tista que a indicação era

cada emedebista pedindo pro- dirigida ao Prefeito Muniqipal
vidências da casa para apurar e' não à CELESC, não -haven­
junto, ao INPS o porquê do do. pois, razão para as' expli­
nã.o funcionrunento do s�rviço

I
cações feitas pur Mac·edo.

médico domiciliar de urgênci,a. 6) - Frapcisco Marques: a­

Que, era feito pelo ex;-SAMDU. presentando e justiJicando' 'in­
A ,outra 'no sentido de que seja dicação ao Chef'e do Executivo
colocado meio-fiu na Rua Pôr-' no sentidu de ser efetuado' o
to Belo, entre as ruas Inácio serviço de reparos ao icalça­
Bastos e Padre Kolb e também menta da cidade, prejudicado
para que seja melh<:>rada a rê- pelas obras do SAMAE_ Jus­
de de esgôto para águas plu- tiIicou outra indicação no sen...;
viais na mesma artéria públi- tido de' seI;" ,J;eparado o estado
ca. e;n que se encontra a Rua Pe-

MUITA, _

MOVIM'ENTA·ÇAO

Foi de fato, uma dàs mais
movimentadas reuniões a que
.tivem,OS. 'oportunidade de a,ssis­
tir, tendo participado dos de­
bates todos os vereadores pre-

.

sentesi com apartes e" contra­
partes, visando a elucidação
dos problemas, surgidOs. Den­
tre oS trabalhos, quer nos pa­
recer tenha sido a devolução
das, respostaS a _dois pedidos de
infurmações dirigidos ao Pre-'
feit'o 'Municipal, por não cor­

responderem à verdade, estan­
do rncompletos. o que majs
chamou, a atenção de todos os

presentés . O primeiro pedidO
em q�estão foi redigido pelo
Senhor Francisco Marques, do

,MD'B, tratando sôbre os gas-
tOs com as HP;racinhas; que
estão sendo construídas em

diversos pontos da cidade. O
segundo foi encaminhado ao
Prefeito por proposição 'Qo Sr.
Ivan Rodrlguesi" da ARENA.,
pedindo explicações sôbre a a­

bertura de estradas de pene-'
tração na região rural com o

emprêgo de tratores de estei­
ras. Focalizamos êsses assun­
toS mais apaix.o_

PEQUENO
EXPEDIENTE

RIO DO SUL:

UCHIC E:legeu Diretoria ,Regional
A União Catarinensel dos te), Wilson José· de Cavaléro

Homens de Côr Interior e, Rodrigues de Oliveira (Dele­
Capital (UCHIC) vem de �ado Regional)� José Antô­
eleger a sua di'retoria T,egio- nio de ,Ãvila (Secretário),
nal para Rio do Sul. a qual João Salomé Silva (Direto'l­
te.m a seguinte constitui�ão: Representante) e Édson de
Professor Armênio Alves Andrade (Suplente).
l'T,oàrh�u.€'� (Sul? rintflllrlen-

e
ses est.ão coagindo e inti­
mando os/ habitantes do ter­
ritório jor'd.arrerrae ocupado e

afirmou que o antigo gover­
nador da parte árabe de Je­

rusalém, Anvur El Khatib,
está proibido de sair de ca­

sa. A rádio de Aman afir­
'rnou que o obJetivo destas

(

."

Ortografia, Simplificada'
Visa a Maior

nha. Criticou a: falta de pru
vidências de quem de direito

��oc����i�� ��e��e�l;�r��oter�
renas por conta dos proprietá-'
rio.s, porque o sfst.erna. atual é
prejudicial às peS$oas de me­

nós posses que desejem adqui­
rIr um lot.eamento.

A�Ifabefização

GRANDE
EXPEDIENTE

THANT CRITICA NOTA DE
1-

FALECIMENTO
Faleceu o�tem, às 8 horas, o Sr . .JOAO BEN.JtA­

MIN BORBA, �om a idade de 52, �anos, deixando

viúva a senhora Demahy Borba e os seguintes fi­

lhos: Lourdes, casada cOm o sr. Carlos l\'leY, Srta.

Maria Helena e o menor Mario Robei:to'.
A fam.ília enlutada convida parentes e conheci­

dos para seu sepulta:rnento hoje', às 8,30 horas, sain­

do o féretro da Rua, Pastor Fritz Doehler nr. 86,

para Q 'Cell'litéri_o Municipal.

Antecipa agl.·�deciDlentos.

'WASHINGTON, 2 (UPI) -

Nova crítica fêz o Secretário
Geral da ONU, U Thant. 4 a,­

ção bélica dos Estados Unidos
no Vietname. Falando na Ca­
rolina do Norte, U Thant dis-

�fát?� � t�e:l�e��e �����ece�:
sária e que os vietnamitas dese­

jam apenas se ver livres de to­
dos os estrangeiros.

SAIGON, 2 (UP!) - Mais ,de�
mil fuzileiros navais norte-ame­
ricanos sairam hoje de uma

emboscada norte-vietnamita lu­
tando corpo a corpo, num'a ba­
talha tão próxima que os tan­
ques não podian'l atirar. Vm co­
munista chegou a atRcar com

um� m�c11,i:t.rllnh,�,.,

BATALHA0 ANIQUILADO

SAIGON, 2 (UPU - Aniqui ...
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